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OS BOMBEIROS VOlUNTÁRIOS DE AlJEZUR
n�fRAM ��R MAURIU IU[ un '�UIUliU ftnuuu (flUI
E POR.U�I QUARTEL QUE LRES 4SSEGURE RAZOÁfEIS t,ONDIÇÕES DE flDl
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Há ltlambérn ZJOiIlIaIS, IlI3i PII1oiVÍlIli0LaS
aUltie!nJti,c�:nJt)e¡ carecidas de aJSlSIO¿

C!ÜliçÕles die bOiml])ie[lto�1 elIlk:¡lUIaIDItO;
IllIOU<{:¡l'ias Uel œt2g"ilsltia urna agjjultiilnJa�'
çã:o Ial 'q1Ule ICiOllwlilrliia dia'!' ClOlruvenli.emJtie
cOioindJeln;ação, de modo a qUiei �
resultasse 'em desperdício (de von­

taqes 'e matertals.) ,
o que talvez,

com essa coordenação rnelhor pu­
desse ser aproveitado, consíderan­

do o todo que o Algarve constttuí
e rep renenta.

O UTILíSSIMO sector que
no Aígurve compreende

as Corporações de Bombeiros
tern sofrido nos últimos anos

apreciáveldncremento, em que
se incluí mais e melhor quali­
dade de material e maior e

mais bem preparada organiza,
ção die efectivos.

Parta este como que pro­
gresso, amplamente juetifíea­
do na evoJ'Ilção dOIs métoldoo
de <ata;que la sinisctI10s e no au­

mento de resp0il1lsla:bHidadres
proven�eilltes do, pode di:lier-'se
exkaiOrdinário a;créscimo veri­
f1cado Illas construções com

que na Província ISle procure
servir o turismo, terão ide cer­
to modo corrtribuido aJS reu­

niões periódicas (bimestrais)
de comandos.de bombeiros al­

garvíos que têm vindo a rea­

lizar-se, gerando porventura
um maior empenho da parte
de quantos nas Oorporações se

integram e. melhor sentem a

noção das responsabíhdades
que.lhes eabem.

Nalt!UJrlalllmJemltle qtUie ·(jOlll}tlitruula a ha­
V!e,r COlrlPlolilaçõeiS ,Oll]dte OSI «;v1elIllt,c\s.»

progmSl3IiVlO!� [liLa OOlnEIe¡g;uJelm p!'I!lI��'
It.rar, ItJalvlEIZ ptaiI' de¡mlal:¡iaQo iemJflelutda­

dlOl!>, 10181 sleiUlS! dliJr1igtelllibeiSi. ta Qllmla 'l'0:­

tiinla qrUie rv1em diei muiltol;¡ dJeJcél!lliJols.

JOGO
EM TERRA

Lançamento de nm livro
sobre Mannel Teixeira
Gomes
N UM ,allmiOlÇlO die ialrnttg¡Ols dio aJUtlJoIr

e de l;láci-os da GaEia do A1gar­
ve, vlali ISlelr a¡prrletslemltl3idb Uim I!1iOIvIo
lli'VlrlO SlOibirlEi 101 taJl,g¡amvli¡o M1antIJel Tle['­
Xlelill1a1 GomeiSi. 0' '¡t'V'lbl dl!lltliJtlul�a-l'i'e
«Da V1irdta e dia obro. die Tlefiocedirla Go­
mieis» Ie! plr1e1ttElndle mbiSltimæI qUiem tioli
TlEJi!X'edirIaJ GOlmielS! ,CICimJO plOIrItIu!g1UêlSI,
lelSlcrtiltior, diLn(J¡OIrnaJta e ;cihedJe! de Est­
Ibaldlo 'e ICOÍmÔ IaJrnIOIU, drwullig¡oJU -e .ettmrr­
·teoeu la P�aJg1� allg1aJrrv1iJa.

'Ü tralbælho fé da autOiria de Jo,a­
quim AIIltónio Nunes, pulbJicista
poJ1biJmOlllienJ��, 's6dto IbtEtnlenn:éll1lltlO ;e

fundlaldiolr dia Oal51�� dlOi A:1gal!'lVlei !e o

.8100. ŒalllIçtamleI!1ItIOi Ie¡stá c:�adiol ta

tilmla dias maills lilrn¡pal1l:1anlúelS! leJdrlIUm..

ras' de iLilSiboa.
'O lalJrnlOigO lI1e!a�a.JSla Ielm 26 die¡sltie

m'ê�. podelnidJo (lis al9soidliadlois el mtaJi19
pessOias interesEladas inscrever-s.e

pe'lo ;tie¡]J�OIJ!e 3.23240 '

MOL,E.
DURA ... ·

(Conclui na 3.· página)

Decorrerá DO Algarve
o III Encontro Nacional
dos' Hospitals
V AŒ efectuar-,se no Algarve, em

10'cæl ainda não determinado
e na segunda quin:z.ena de. JuLho, o

HI Encontro Nacional dOIS Hospi­
tais, vis.ando fundamentalmente a

instalação dOl Serviço 'Na'cional 'de
Saúde. 'Os anteriores encontros fa ..

ram em Aveiro ·e (E,spipho e pela
primeira vez vão estar prel�lentes
Os hospiJtaiis conoelhros. A organi­
zação. foi confiada ao HOI�lpital Dis ..

tI1Ital de Far-o.

Aãguns de¡g/tle� pontos dle;vú;1!:ia ¡fO\­
ram ¡potrlVleJItbulra. blb�letdtol die aml�
no C!OlllJc!e1th:0I àIeJ 'M,jlerz¡UiI', ollldiei, não
há Irruulii!lO., 1¿j)JJI1g'iQl a rnaas illIOlVla Oolr'­

PO;riaIÇ@O diei BOImIbeñlrt>s: dia lPlI1OiVÍn­
rula. Uru acaso rpiI1DJp1i!ClilOIU-lllIO¡S1 ;ráJplildia
1(::rIo1C/a die li!m¡p¡rle(5lsõe¡s corn IUIl1l dJofSi
SleU/s' ll'Ielslpl�V1e\i1g¡. IE'J �o' IO dleqpler­
dtiçãrrnJol�l, IdOllTI vi\slta a elslclllalI1e1C1elI' OlS
ilJe�¡tIoirlŒ dlOi Jornal. do A Zg'OII''I)e alClelr­
ca œ ClOlll1lO illIal'ldeu let dio qane pne,
tende Bier o Corpo de, Bombeâroe

aljezurense.
(Conolui na l¡.o' página)

MEMBROS DO GOVERNO
EM VILAMOORA

-,

JORNAL DO ALGARVE:
-

ES-CRITOS POLITICOS
F.OI publicado o número mil do

nosso jornal e esse facto muito
me alegrou, po�s na verdade, desde
tenra idade que 'me sinto líg'ado ao

Jornœl dio A,bgar'IJe.. Recordo, inclu­
sivamente, quando ainda f requen­
tava a Instrução prlmâ.ríe, e via

chegar à sua Redacção, então na

RUa Matias Sanche-s, um carrinho

de mão sobre a .qual via montes de

jornaírs, Gosta'Va dele, porque «era

a jornal da minha terra».
O tempo passou e, quando come­

cei a sentãr o gosto de exprirndr,
em palavras, 3)S minhas ideias, os

meus sentírnentos, a minha forrna

de. pensar, de conceber a vida, o

homem. a socíedade senti ta:mbém
a necessndade de «participar» na

vida do Jo,maJl âo A,lgaJr'ü'eJ. Na ver­

dade, não o fiz Iogo que comecei' a
ter o Igosto pela escrita, pO'�:' "ientia
e sínto deñcíêncías .que s,ó com a

por Sousa Pereira

prática têm sido, e são, ultrapas­
sadas. No entanto, a mi!llha cons­

ciência política Ikia levar-me, mui­
to maí, rapi'damenlte do Ique espe­
rava (isto porque a consciência po­
Htilca surge quando «o homem se

insere no zæu todo .socíal e ultra­

passa o seu e:g-oilsmá», o seu pró­
prio 'eu) (2) a particípar, com pa­
lavras na luta contra um regime
que me (rios ) oprimia. NOI Jornai
do Abgar!lJe, que, semanalmente me

chegava a casa, eu Ita, nas entreld ..

nhas, palavras de revolta, paãavras
antsrascistas, Recordo, íncluæva­

mente, o dia em que eu li que: «há

aLgarvioi:' e «ajgarvardo,». FOlii num

artigo de Carãos 'kLbino, e mais tar ..

de quando com ele falei no «iLimi ..

te», dí se-rne ser o autor de certas
crónicas de certa «Senhora», que
peIas suas criticas 'el 'sáJtiras: fazia
tremer muRo,� £télús servi'dore,s da

A. �. IP., IP. -I. [). IE., etc.
O Jomnw1 .do A1IgllJ1"l)e eira uma

voz antifasrcista ¡que me entrava
em ca'ia e, na m�nha condição de

aSi::inante, decidi finalmente, rom­

per o stilêncio. Não: e'stou de forma

al.guma, a Ique,rer historiar a mdnha

cOllaboração no nos·so joma}, 'maS'

que-ro refutar a afir:maçãÜ' de Amé­
rico Alves de ISousa d'! que «antes

do 25 de Abri!. de 1974, e à falta

de meLho·r tema, muitos de· nós éra­

mos', aU jlilgávamos El:er, aba.lizadoŒl

uécni>cos de futelbo·l, Hoje, a s,apiên­
aia ifutelbo,lic1tica de,rivou, ::!e,m OIbstá­

culos de maiÜ'r, -para a s,apiên.oi:a
polítiica e eis-nOR (a mnillos de

.

� �n'Ó'St,
.

feitos sumidade,s. poji:Uquei-
.. ,,",&<1

(qonclui na 3." página)

A ,FIiM de analisaz:e:m problemas
reIatLvol'¡ a Vilamoura, des,loca­

ram-:c'e ali: o eng. lS�ousa Gomes e o

dr. SWIJ.<tos' 'Silva, resp;e.cti'vamente
seo!1e:táriQiS de ;Els:tado dos Inv·e1slti­
mentO's IPÚJbli'cos e do TeI3!oUro.
Reaüzou-,:::e uma seSisão de tra­

baIho duran.te a 'qlU!!l aiS membros
do G�verno escutaram e,xposiçõe�
apreslentadas. pür diverse:s ,tJélcnicos
ac:erCa do empre,endimento, intei­
ra;ndo.-Is'e dos problemas que a'f·ec­
ta!U e cQndIcionam o. seIU desenvo:l­
vimento.- '-

Fac:e ·aOiS inv-e,EltimentoSi já I1eali­
z'a.dos 'e·m iná',ra-es;trúturas urhanís­
ticas e à defici�illte capacidade de
alodamento de Villamoúra (.cerca de
4 000 camas das quais' apenasl 800
em hotelaria tradicional) cOillsi:de­
ro,u a empresa a n,ecessi'dade de au­

meritar rapida.mente esta capaci­
dade, a fi'm de obter D málximo
aprove,jltamento dias inf'ra-'esüutu­
ra"i já montadaSi. Dentro de,lta li­

nha, me·receram especial refeTên­
da a C'ondusão. da zona envoJJvente
da marina o do HoJii'day inn Vila­
moura .

Seguiu-!se uma vislita ao em­

pfleendimento, mlerelC'endo e'special
atenção a maJrina (que já ho,je pode
receber 611-5 /barcos de recredo) e

cU!ja zona envo[ven:t'e está numa

fase adiantada de construÇão; a

zona agro-¡pe·cuária, ,que a;bastece o

empreendimento e produz diaria­
mente ·6 000 litros de }ed'te; o centro
hípico; o Hot-ell nom Pedro, recen­

tementJe inau:gurado, e o Hotel.Ho ..

lida,y -Inn Ique no prazOI de um ano

pode aumentar considerave'lme[lte
o parque hote.Leiro aLgarvio.
Vilamoura, com uma capacidade

de alolJamento prevista da ordem
d3is 50 mil camas', 'é o' maior em­

preendimento turÍ\€IUCD da Euro.pa.

A Praça In!l'ante D. Henrique, em Lagos

O HOSPITALDE LAGOS
TEM!tCARÊNCIAS QUE LHE DIFICULTAM O FUN(IONAMENJO

E QUE A CLASSIFICAÇÃO DE OISTRITALAJUDARIA A SUPRIR
EMPENHADA 'em 'C.Dmlferir ao

HoiSIpiAt!œZ Ide Lœgols, it ,d'Ífll1,.emsão

q.ue aJ BlUœ .Zo!cœlWzœção e 11eSlpO'Yli8lœb'¡"
l£dœd1e.s iJmrpõ�, ai Coffl1liJslskio Idle Me­

lhorvœs daJque!.le Ho�pMaJ. ajpresem:toJU
œa S·flC11e¡tá7'ilo ,de ES.tX1Jdol da Saúde

a 8Xip'oiS'i;Çâ)o ,ªWEl Wl. P'� nos p'Bl'­
mitli.m!olsi rlftprr'o'duzÆr le ,em¡. qUÆ! SIBI dá

cont'a dIaI� aJs'p-braçõels ,e ptrrimCJi¡praÆ&I
ilarê'l'llClblhS iJ,(Vjlwe,M, l�tablel�6Ic.vmrll'!ltn
de 'lllil,�lslt1êr!loia, ao 'IrIIesmo JtleIrnqJo qWe
.•e o'/terr'fj,d,e wma rápi;d!a p!elrlStplelcltlim
do pWVOrrllPJ'rOO, roQiS1J}1iJtœWJr da pro­

ví1VCiIa:

CARÊNCIAS DA SAÚ'DE A

NÍVEL HOSPITALAR NO

DISTRITO

N AIO obstante os a,rremeSS()¡SI da ��,'"
�

, por A. Vicente Campinas
reacção a situação demO'crá-

tica ,continua' a dar aos' pOI1tugue.-
.

ditadura, a s'eus patrkios, reduzi­
ses antifas-cisltas a ceI1teza de que dos à candJiição de es'cravo,s dos
eXIste, ·na I1ealidade, um ca.minho monopóliOls e 1atif¡¡ndiártos, ao lon­
democráJtico, e em liherdade, em go de toda a negra «notte. de terreT
Portugal. _ fascista», a,,, m3)ssas :trabahll8!doras
Não olbisrtante o reforçadO' ata:que, deSite «lP'aIs de Atbril�> começaram a

sem rodeios, da reacção, atravéis despe-rtar :para a Hberdade· recon­

de meios de infOlrmação dos' mails 'guislada nessa histórica madruga­
dete·stáve.is para Ü'S antifascistas', . da do tão perto/longín;quO' 25 de
COlmD Isej'am OS numerosos semaná­
rios di.r1iigfdoISI po):' notári'o's fascilstals

.

. e 3)00, uJltra-rfascisita:S ('quElm f,inan-
ciará eSises jornais de tão eSlcassla

venda e de tãJo ele,vadas despesas?)
.<)entimos e acreditarno!s IqU'e- a 11-
beI1dade democráJtica item alicerces
bastante fortes para poder ;�Iupor­
taIT ess'as veneno'Slas setas que, Iquei­
ram ou não da;r�se ·canta OSi rels:­

ponsáve.is desta Revolução demo­
crátdica a CI3;'minho do' 'SociaHsmo,
como muvta 191ente l'eSiponl�i¡Ível diz,
a vão sang-ran.do, e de lque.'perigam
maneka!
Não obstante terem re:posltD a

máscara de «hans democraltas.», de

«pacíficos re�pei:ta;dore,s da dema­
crada», a tall ponto que apo'iam
franCa -e descaradamente, ho'j'e o

aue, ,há ainda escasisas semanas,
abertamente criticmam, atacavam
e. melsmlO, tentavam de;ltroçar, cer­
Itos 'liderei" de alguns partidolSI re3iC­
ci'onári'ols estão hoje transfD'rmados
·em mansO's cordeirÜ'sl, espe,rando,
naturalmente, o momento da dese­
iada transformação em raivosos
lalbos contra a Lilberdad'e.
Não obstante todal'i as manobras'

man-hosa,·1 daiS reaccionários, espe­
rançados .em �que surja a S1Æ.a apo'r-

\ twnildade para a. re.conguislta do po­
lc-iro de onde 'davam o·rden's como

pe'que,¡Ío,s ditadores de ·um� feroz

AIlélm Idle QlI!llEI It:IaJnItloIs ItllospliltialliS
ClOIndet1hd!OIf:1 'œir1eiciidolS' die lmIl�1SI téC!­
mClo!31 e dl!ll�ltlallia!ç.õlelSl qlUle OIS dOlllldiiJdiIol_
lllJaim ia Uim It:IiJp:O lajSlSlilslt:iêilllClilaJl malisl

d'iTtiig,idio Il fUInJçálo alElill:aJr' l1la1 q¡u,e

p�loipiI1ilamiell1fHe lh<OlsjpliltlaJIlalr, lel!lldotn.­
itJr<aIlTI�IEl 'a :1fuI!lIcIiIoI.nIaIrt, ICIOImio ia¡pIOdlOI �

ItJodia ia i!100ie1, lOiS FDos!P'iltlaJils D�
de 'Faro e :Portimão.

1 HOIstptiltIaJl D�srtri!tJaJl &B Fmro.
Oom uma lioI�açãJo pOlUCIO IS\Upeirdtolr
às ,200 c'amtæ", dirlamO's que- ,quas:e
sle lffilolSltll1al 1iIllIS'!U±1iIcdleinltlel ipIaJI1ã" aA iaJS­

¡s1ilslt:êr!IClia à plI'(J¡plrliia IcIiJd!aX:lJe. pefliOI q'Uie
'I"aJI1amiemJUeJ lei 1S!ó JPIOIr' lerx.deipÇ:ãol, 'EleirVle

INSPIRADOS HÁ (JÁ) TRÊS
S EDUNDO deIolartæram

-

PQlb�dICl3;-
1m: tnltJe tlrêlS' 1I'!E1.jpiOInl,láJVe[1s1 peŒolS

Itrêl" «!plfiin¡cliiPruIS�> p'lalI1t1i1dio\s! p!Q�[Jt:lildOts
(dedlaJI'la¡Ç.ÕI:18 TieflolI'Ç!aJdlaísi apÓSI aiS

úUtliimlalS 1e[Ie[çÕles), ICiS' iSlris. dJrtsL M.

S'Ü'alrielS1, S á - OalImjelilI'o lei F. AiIIlIaJrIaIl
dIi;sŒlelrtalm 'q:ulel ,013 TEISlpIelCitliMoiS paJrltlL
dOl9 são p'artid()¡71 de 'inspiração, ou

.:Ioja, ,são 'inspirado:s!
At�,Iiirn: O ODS é. plolr limis!J)!iJrtaçaQi.

dJemor-'!'Æ!JtEll-lartilsltã:o; O P·PO é. pOII'
i[lsplilr!aç.ã,o sOiClilaJI-derrr:uO'Cirolua ; O PIS

é, plOI[' iInls¡piroção mamistJa!
uOlgO, :tJelmlOlS pleme; rrntellllOIS nJetltle

m'oimlfa1'tio !llI3idra unietrl!Ol:l qUie .tlI'êis ¡P3i!'­

Iti�dJoiSl, é diois g¡rIai!lldlej�¡ (pello memJDfôl

em ;núm'ero die letœdltJOll'lef3l), i'nIs¡pII!r1a-
_ dOIs. E. ClalrlaJmJlja aJl1a: 10 1ITlJillIhõ(eL\;j
die pea�o3is., ,S/eJtjellllba ei illa.! 'PIOtr OClelnltJo
d.e ;i;nJSip'iII1a1ção, é oib11aJ!

Cotmo é, eMidelllltJe.. :iIsItJo [l�o @idalm
pOII' 13iq'llá, ¡pod!" aJih1Idla [l/O!SI ¡;elStIa à 'VIOII­
ita ¡dh� uimla dúZIlta àJe OIUÍt).rOiSI ¡¡YaJrlt:iidl:JIg
po!ill1JiJctOis qlUll'J. !JaJr'diEi IOIU iOOdJo, [lrãJo
lrufjirtrnlalr qUie ltirumbém '€I]¡elsl Itêim Úlma
cettít:l3i IilnIfWfilI1a<çãJo, IO qtUle liII'á It:Iall1V1e�

'dOlmIeÇlaJr la 'Cl0lmlPititOOjr ta Cloisla 0111.

peIIJQ mfemJOIS, f3¡ lOO�e)hl-1lta ¡('a lmIelIllOl::!

q'Ule haJj'a 1:a.I!lI!:Ja¡sI �ções dfut1et­
'l1e'ncliladas mlalSi li¡guiaJlJrnielllitlei V'áJIi!dias

pa/Iia a V'iJa ()/!\1gfuiaJ. qule deibaJl.dJe

por José da I.uz

plI1D1C1UirlaIll1iOl3 - die balldlel ? - qlUle
alinJdla iV1almOIS1 ajO iplooltlo Idle ISle\l1mOl<;> 10
mâlllhÕlel'l dicI 1a);lpliirtaldlolS:, qUiei lllã,o, die

(Conclui na 5." página)
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ESTEVE EM FARO
,

O SECR·ETARIO DE ESTADO UD / TESOURO
DR. Santos Silva, se.c_re.tá,rie L_ «O pr'incipalobj,ectiv9 destareu ..

de. Estado dOl Tesouro. reuniu nião tfoi troc8!r impres€iÕes, de acor­

no sa;lão da J'unt3i Di'strital. com os do com um plano eoSitabedecido para
gerentes daiS: estabelecim.ento·s -ban- executar em tOldo o 'Pai"'l, com os

cáriÜls e i'n.:ltituiçõe,s de crédito dos gerenltes das ilTIst�tuiçõ�1 de cre­
conceilho,s do Baixo AJente,jo eo Al- dito, bancos, comerciais ei insUtui ..
gal've. ções esp.eciais de C'réd�to, com 'Vis-
A Ique,s,tão dos títulos de' emprél:1- ta a superar :tod!4S1 aSI dificuldades

tUna foi o tema, tendo também 'Sli- que .�Iurgiram na sUlbl::lcrição deste

do. aJborda;das O'utras questões liga- empréto:ltimo ;pÚJblico. NeSite momen­

da.s à actividade ¡bancária. to, deco,rl'idals trêSI semanas sobre a

No finæl da reunião, e antes de rubertura da operação, já a sUibsc.m­

seguir para 'Lei'ria, o dr. Santos ção é slupe,rior a dOlis milhõ'es de

Silva, declarou ao no,s,so jornal: (ConchM na l¡." página)

UM COMUNICADO
DA CiM4BA .MUNltIP4L DE L4GOS

-ra» (IO ·C3iSQ dlaI.s bOlJIllbaJS) die IPler­
IbuI1baçãJo, die IUold/q� lOIS! ,ohaq¡ulelSi rild!oo_
lóg[� pI'Ó¡pir1iKllsi die UIlTIa: lSIOiailedadie
e-m It:hiaJnl�açãJo, dleIVIe-l.Sle. l�odiol31 lO

saJb'emOlS, à presença Idos 'mtlitares

a;qu[ laqiUJair!tIefllaldiOis. à ISUla iaJdlrulação
(Conclui -na S.' página)

.

COM o :p'BdliidiOi Ide diYvuLgalçœo, 11e­

ceb-emo>s, Idal COil1'liÍ8sãa A,tbni­

'l'lIi]sltrœtliV'a .dœ CâmwiraJ MuniicipaJl d.B

LagOis o s,e¡gwimJte CQi'nVtUni)cadOi:

- Elm I!lIOfmle dia p!o/PIU�'alçãio q¡UIel m­

.�I1e¡�'eI!lIbam:oI" leilellTI :nI0I9slOI ¡pnóp¡r1i:o' Illk'l'­
mie, pIl101ttElt'it:lannOOt!
�etnlti?J lUEIm I5iiÕio 'a 00-

milssão AJdo:nIi!lliiJ<ltlroJ�LVla dio Ootnide_

}ho de Lrugols, a:¡'ertada pela popu­

liaÇãJOI ipalJ:'là rul '�eIg1u1i1il1tl:ls lllIoItídlalst:
;Ponto 1.0 - IPrim:eiro rumor de

qule iaJ Untildladle [lÆi1'iJtjrur alqUlalIibell.iaJdla
em ilJalg¡()L9 ]Ia ISElI' �lial.

¡POlI1to 2.0 - ISegundlo rumor' de

qUie nia [llOiVla Ol1g¡arrJ!Wi3içãJo ÕlD iIDxe.r­

cfuto laiS UlnliJdiaidlE'31 die 'F1aJl10i, 'Davlil�a le

LagoiS' seriam 'urhlficadal:¡ num q,,:a�­
It,e� la ,dOI!lIStJrtudll1 IeIm poCl3ll $IJriaIIJeg!L­
co leIlTI �oola.ç:ãJo la: 1�C:Ydlo IO! A,Lgalr1Vie,
CiOinstlill:iÍl!ÍŒo ÍJ!oIli UlII1 'Rlelg1iimJetnitlo, úlllIi­
c:a ¡fWÇial miJIiltlrur db DIiIo:Iurtilto'.

Q'llIe ItIaJl CiolIJlSt:muCijio, JlolV!alI1iia 5 ta

7 laJIlIoIS la 'OOlllJciliUliJI'-ISIe. 3jpÓlSl ()l qlUlel se�
rilaJID leootJi!nItlaJs al';) ad,tfulaJilsl IUlnliid!adJelS.

l]:>oi1£o :fo -____:- -NoUiCiá- -recenEe :de

qule al Ul!1IiJdladie die! UaJgOf!llilall� lEiX_
'l11JNTA a partir de 30 de Junho
cOlrrente.

Aji'lSilm, IaJ ODimiJssã¡()I AJdmdmliIstlra­
ItJhna dIO OOllllctelhJo die ua¡glOlS. CIOIllIS­

cielllitl€l, IdDlmIO Itl3imbéim. Ielsltá. ItJoda a

PO:pUllialÇãJOI, die ,qtulet a iefstJa1J:)illiildadie
so'cia! e pOllítica que :tem 'vivido

�es�eIS úilil:tiimlOli'i 2 ailllolSl, �:tirrn, ICiolmO

na zOlllla dte LBtaJrl,a¡v1etnltJDI die qlUle !I:1az

palrltlel, awetsaiI' die IUDId/aJS laiSI vliiclilSsliltIu­
dle!..3, die ltlad!als aiS «iUelnlqrutJilvla¡s die f!o-



IORNAL DO ALGARVE

O PROTESTO DA CÂMARA MU­

NICIPAL DE LAGOS CONTRA

A ,EXTINÇãO DA UNIDADE

MILITAR

Regãstamcs 'com 's,atisit'açãb que o

exposto no prot\!I'lto, da . Câmara
Munícípãl -die· Lagos," 'que noutro
local se: publica, não il¡e afasta do

que por nossa inícía.tlva, e dentro

dOIs rumores públí co-, fízemos íruse­
rir no último número, porque as,sdm
se confirma actuarmon segundo a

vontade do Povo, 'E porque no ofí­
cio que' o acompanhou a Câmara
Informa 'te.r' em seu poder milhares
de assinaturas de munícipes protea­
tando contra a 'extinção, oxalá os

nos'so,g gcv,ernant.e[1 'se doorucem
Œ:lobro o problema, permitindo, a

continuação de '€f-e,cHvo:s mãlítares
em Lagcs, pele! menos até à crla­

çãOo do 'quartel único. no Algal'Ve ..

MELHORIA NA RECEPÇãO
DO COR'REIO

iDe. há uns' dia;!] para :cá, a recep­
ção <do correJo tem-s·e iVE?rilficaJdo
antes das 1;3 hora.s·. Me,rcê ou não
dos reparoS! ju,:ltamente feito!�\ oxa­
lá se>j.a para .continuar, porque de,
maUi'l 's,e:rviço'Sl es!tá 01 Po.vo f.artOo, e

vai :ElendCI te,mpo de reparar e.rros,
quem diz nO's sre,l'Viços dOi) correios,
di'z 'em tanbosl outrols se,rviços. pú­
bllico!sl, que ,:ie delte-riora,ram.

JURAMENTO DE BANDEIRA

IEm 4 'delslte m,és" hO'UiVe no, :qua,r­
te.l militar de. La,gO's: o; juramento,
de bandeira dos recrutal::1 do, 1.0
Tj.ER 76.
'Marcada a ee'rimóni'a para as

n,,30, alterada depob pa,ra as 13,
resu1tou a, aJt�lra,çãO' na falHa de aI­

guns convida,dos no número, dOos
'quai,-I nCI�1 incluímo,s, polis" q>U'ando
cll'egámol'l ao quarte'l, c.e:rca dais 13

horas, havia te:rrnl:naJdo a ceri'mb­
nia, vivendo,'se então autêntica ex­

pe.ctati'va, pela notícia, da extin­
çã,o da Un,i,da,de, que e,stá prOovo­
cando deséimtentamento .entre toda
a popuJação.

C a r r o
r_nu hg It n
111 uuuu

MATRICULA LF­

..88-11, verde gar­
ra fa, estofos casta­

nhos, marca PEU­

GEOT 404 DIESEL,
A'Ivíssaras Esc.

5000$00.

Informar a Com­

panhia de Seguros
Ultramarina - Faro

-relef.23699.

FESTAS Do'S SANTOS

POPULARES

leos
, I

AGEND..A.--

-\
, •••

-

-

-

-

TRAINEIRAS:
Prineers,a do 'SuI
Arda.
NO!va Olarinha .

Fariso�
ElSitrr,la do iSuJ .

,-- ·---Rlaci.7hJ,¡,a--.cc;.- Sul--.�·?, ..

MA'RIA DA LUZ BENTES Nova :Sr ..

u PiedaJde
CABRITA Amazona

Maria Rosa
Caj'Ú
Audaz

Necrologia
Joaquim Viegas Brito da Mana

rFaleceu inesperadamente na sua

res,idência 'em Faro, o SIr. JO'aiqulim
Vi'elgals, 'Brito da Mana, comercian­
te, ique deixa vi'Úrva, a ,,,r." ID. Maria
da ASI:lunção !Pi'nto IOarrusca. 'O ex­

tinto, que há muitos anos, exercia
a a'ctividade comercial na ca¡pital
algarvia" ,era pai :da s,r.� 'D .. Maria
Celina' lCarru'Slca Brito Pedro Pinto,
ca,s.a,da ,com o 'sr. lI)ailliel Jaime Pe,·
dro Pinto e D. Maria Lucília Car­
rusca 'BrHo iMillla Filipe, e:spos'a
do sir. dr. José Luís Vierra M�na

IFHilpE)¡, 'e a.¡vô dal'l ,meni'llaci lOeU'na,
Marial, Maria da COillc'eição e A's,­

sunção ¡Catarina iBrito Pedro [pinta
e do menino Lu:fs Antóni.o' Brita
IMH'1a IFilipe.,

O fune,ral, que 'Sle rea¡lizou para IO

cemirt'ério de Santa iBárbara de
Nexe" consrUtuiu srenti'da ,mamif'E1I,I­

ta,çã,o de pesa,r.

ARMAÇãO DE PÊRA
-

AGRADECIMENTO

Por ínícíætíva da Bocíedade 'Fi­
larmónica Lacobrtgense 1.0 de

Maio, 'em colaboração com a Câ­
mara Municipal e com, a 'actuação
'd�, �el]llE;.¡lto�,. 'da Banda; Rancho
, FoÍc1óriGo 'de Lagos e Grupo 'SOIl'
Doirado do HOltel1 de La¡goB, decor-"
rerão em 2'3 ,e 28 de:£lte mês na

Praça do Infamte,: eiXibições destes

conjuntos, precedídas ,cli2l marchas

por algumas, rua," da cidade. Na

nolite de 213, 'haverá concurso de
caracolada 'sendo admitidos 10

apreciadores, a ,2!5$0.0 por. ín.ncrí­

ção, e atrtbuído prémio a 'quem
comer com 'mali's r-apí'dez; 'e na de

2'8, além das exíbíções dO:2, ran­

ches haverá a actuação de conheci­

da cançonetíeta ãacobrígense.
lE'spera-s'e as,sim propO'rcionar

a;g,radáve,is momento::! na época fesl­
tiva :dos ISantOos Popula,res, POI�� que
a,Lém das exib'¡çõ,es' re.f'eridaI2" rea­

lizar-,sre-ão bailes popula,rre.s em. '24

e 29.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone � 33 98 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

pago»; domingo, «0 rally da,g gOo- bo solitário» e em soiree «Por

zonas»; terca-reara, «A carga da amar Oll:1élia»; terça-feira, «'A reli­

brsgada 1�geira»; quenta-reíra, «Os gtooa»: quinta-feira, «O teãerone
esoândaãos da, cidade»,

'

cor de rOIS/a¡» ..

Em ALViOR, no Oinema Três Ir- 'Em �ILA REAL' DE S,ANTO

mãos, hœje, amanhã e'domlingo",«'Ü ANTôNIO, no Cãne-F'oz, amanhã,
bater de dod,s corações»: terca, «Tarzan em Nova Iorque»: domín­

quarta e qutnta-reera, «Com. rocon - go, «Rendez vous»; terça-feira,
tI"O marcado». «IReza pelo morto e 'mata o vivo»;
Em' ARMAÇÃO DE PÊRA, na quinta-feira, '«Torso».

Esplanada Paraíso, amanhã, «:Clu-
be privado»: domingo, «Revolução
sexual»; quínta-reíra, «Astra.ssdno
de saías».
'E,m FARO, no Cinema IS:anto

. António, hoje er amanhã, em matí­
nés er soírée, '«P:auJ.o, o quentee t
domingo, em mætínés e soírée, «A
rebelde apaixonada»; terça e Iquar­
ta-lf1eriJra, «Detida", f'raillcesas,»; quin_
ta-feira ,«,0 'dialbo dentro dela».
Em MOOS, no Teatro ICfune,ma

Ímpério, 'amanhã, «A noiva do pi­
ræta» ; domingol «Oh! Calcutá»;
türça-d"ei'ra, «A vtda íntima de Do­
rian Gray»; Iquarta-feira, «ISuper
Fly»; 'quinta-feira" ·«iM:uJ.h:e,re,s apai­
xonadas».

,'Em ALBUFEIRA, hode, a Far- Em L.oULÉ, no Cine-lreætrOo Lou-
mácta AliVes de Sousa; e abé _s.exta-, - le,tano, ama:nhã, «.Que demónios se

�feira, a rFarmácia Piedade. ocuLtam na e,slcur:LdãOl»; domingOo e

Em FARO, hoje.; a Farmácia £'é':gunda-f.eira, «A e!�¡tatagemi do
Cré'is:po Santos; am:anhã, Paula; dOo- p-ra,z,elr»; terça-feira, «A cidade do
mingo, '.A!1metda; se'gunda-fetra, crime»; quinta-feira, ,«!IDntre dois
Monte.pdn; terça, Higiene; Iq'\l'arta, de,stinols»,
Graça Mira e Iquinta-feira, Pere,ira 'Em PAJJIBJ'RNE, no Cine Pader-
Gago, nE'l!l..s.e, amanhã; ,«lO pis:t,ole,iro desi,g-
E:m LAGOS, ho¡je, a Farmácia n'ado pOll" iDe1,l:s»; domingO', «V'¡ri��­

Lacohrtgens,e; amanhã, 'Si,lrva; dO'- dade,»;- !quin ta�f.e:ira, «'Os hippies e

mingo" N8iVes.; selgunda-Ifed¡ra, Ri- 018 garugsters»"
be:i,ro. Lopesl; te,rÇ>a, rLæcolbrtgensre; E'm PORTIMÃ.o, nOo Cine-lI'eatro,
quanta, 'SHva e .qwnta-fe.ira, Nerves. hOlje, «A mOonte Ide um l'enhado,r»;
'Em LOULÊ, hOlje, a iFarmácia amanhã, '«O homem 'da lei»; domin-

Pinhe.iro; ,amanhã, PintOo; domingo', 1;0, '«:Clube pri.vado» (i3 ,Cle¡sis,ões);
Avenida; ,seguillda-Ifeira, :Madelira; s,elgun'da-d'eira, «'Os mailditQl;'I»; ,telr­
terça, Confi!anç,a; 'quarta, PiIllheiro ça-Ifeira, ,«lO marquês de 'Sade>,;
e 'quinta-feJra, Pinto. quarta-d'ed:ra, «'Juntols são dtinami-
Em .oLHÃO, hOoje, a 'Farmácia te»; quirnta-Ifei'ra, «lO menino».

PrQigres,:'o:; amanhã, Ollianens'e; dOI- E'm S. BARTOLOMEU'DE MEB­
mingo; ¡Fe.rrol; ,:le,gunda-fe-ira, RO'- SINErS, nOo Gine-Te'altro JoãOo de
cha; terça, Pacheco; 'q'uarta" PrOo- Deus amanhã ,«LPromessra em· Le!­

g,re,sls'o 'e ¡quinta-fellira, Olhanens'e,. nine,grador» ; domingo', ,«[Malícia»;
Em, PORTIMÃO, ihOoje, a Farmá- teII"Ga-rfeh:'a, «'Onde as [balas voam»;

cia' lCarvaœho-; ,amanhã" 'Ro:s,a Nu- q1,tiiIlta�f'eira, ,«I.A!ssassrino ao te1e­
nes; ,domingo, Dias; se·gunda-,feira, fone».
Central; ,terça, Qliveira, 'Furtaido; .E'm S.JLVEB. no- Ci'ne-rrra:bro SH­
quartª, ,Mode,rna er ,quinta-fe,ira, vens,e" hOl.i'e, '«'6,7 dtas»: a,manhã, '«O
Carvalho. 'meu 0avalü¡, a minha pistola, a tua
Em TAVIRIA., hOoje, a Farmácía vtúva»; 'domingo, e:m ma.tinére:, «Lo­

Sousa; amanhã, Montepio; domin­

.go, 'AJbodm; sérguIl'da-d'e,irra, Celntr,al;
te¡rça, Franco; ,quarta, 'Sousa e

quinta-feira, Monrtepio- ..
Em VILA,REAL DIBJ SANT.O

ANTôNIO, th<o,je, a' IFarn\áda s.{,¡- r
va�· er ·,ait:é-,qüint.a-ifeira., a..- Fttrrn£¡31k;,. ¡
Carmo.

Partidas e chegadas
E'&tá p(J¡S1,Wldo, fériasl em ViŒœ

Rewl ,ae Sa;n,to' A17Jtómio o' sr João
Vaz V,e�ho F'ernamdes, nosl8�' a.ssi­
nante na A:lerma;n,ha.
= Tr'lIlffIS¡f'BrUu a rel8idJêJncia œB Lis­
bo'a para Queluz o 11to18S0 asls:iinant,e'
&r. JÓl8ié Fe1liÆlber.to,�
= De visiiJtœ a ISIEJiU.S p,aJiis eSiPwei em
Villa Reœl âe SllffIltOI Antó'l'lli!o"(/J sr»
D. M� de LU1'ldJe18 Santo'S Agui­
leira, mOls.s-a assima"l'llte no Barreiro.
= Ooon; sr¡¿œ ,els.porsa está '!JlliS,SllJ.IYI,aO
f&r1JOJ¡';¡ nOl MO'l'llte Franc.ÍI8;co (Gas­
iro Marim), o er. Antón¿;o Mi'guel
Correia, mOSlm aslsrimante em Fram-
ça.

'

= Encof/'htra-s'fJ chefiJamdo' o Oeoüro

RelgiolJWjl ,da Reiorma Agrárila ae
Ponxüeare o Sir. emq, Joœquêm» Pæ­
trvciJo Mœgro Horõa Correu», rl'VOS'SIOI

ass';'namtfj e,m OllJhãOi.

Farmácias
DE SERVIço

-

--

- III
A família de Maria da Luz rEen­

tes ICabrita na impossibilidade de
o fazer pessoalmente vem pOor 'es­
te meio agradecer a todos aque­
les que a acompanharam à sua

última morada, bem como aos

que de qualquer modo manifesta­
ram o seu pesar.

A o��ratãO à B f R nl� j�
nã� � n![�uária �emDre

ÊJ pois des,necessário correr

o risco tão frequente de voltar
a sofrer de hérnia depois de
ter sido operado (recidiva) se

a operação não for absoluta­
mente imprescindível.
A ev0'lução da técnica orto­

pédica e os seus'métodos mais
modernos permitem confecció­
rrar próiteses"'d�da

-

vez mais

,perfeitas que tornam possível
resolver os casos de hérnias
reductíveis com segurança e

comodidade e que usadas sem

se nO'tar debaixo dO' vestuá­

rio, tornam pO'ssível 0' exercí­
cio normal de todas as pro­
fissões.
Um ¡Especialista observa-o

e presta-lhe toldos os esclare-
cimentos.

.

Faça a sua marcação da
�consuJta em FARO, na Far­
má:cia BAJPTISTA, para o dia
25 de Junho durante todo o

dia.

Terreno em loles
UI'banizado para cons­

trução, no centro de Quar­
teira. -

.

Vende-se. Tratar cl Ma­
nuel Pontes da Horta -

Tel. 6 52 30 - Quarteira.

Cínemas
!Em A£BUFEIRA, no Cine-Pax,

hoJe, ,«,JúllÍ:a 'e os hÜ'men8»; amlanhã,
«Até para: iDjaI1Jgo OISi 'cadávere,s
têm preço,»; dOlllldlngo, «'FeH'ini Sa­

ty,ri:co:n»; terça-feira, -«Punhos viOo­

lentosl»; quarta-ife,ira ,
«:O telefone

COIl" ,de Tosa»; quinta-ifetra, Chama­
vam-,lhe ,E'sip'írtto S:an,to».
Elm ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa" amanhã, «A es,pada relâm-

Dr. G. Pereira Rios
MÉDICO ESPECIALISTA

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultóriú ná Rua de San­

to António, 50-l.o Esq., Faro.
Telef. 22100.

UM
SERVIÇO·
DEAGÊNCIA��Iii

DE VIAGENS
REALMENTE
COMPLETO

l·

Passaportes· Viagens IT
Reserva deHotéis
Passagens· Cruzeiros
e Excursões (País
e Estrangeiro), etc.

STA'R
(� .,

� �IORAGENC/4fll��
, o o

tlSbo .. E�,f)", Pi,/t" F.lrO FUI1chill
• Ô

A sua Agêncill de VUlgeIlS t1iI1ismo

Faro:
.

R.Conselheiro Bivar.36 Tel.25125

ne 18 a 20 de Junho

O bater' de dois corações
Não acons,. a men .. 18 anos

De; 2;2 a 24 de JunhO'

Com encontro marcado
'NãQ acon:s,., a m·en. 18 ano's.

De 2,5 a 27 de Junho

S.a Exeelêaeia
gostava de .aias
Não acons. a men .. 18 anos

A S,EGUIR:

A BOPETADA
Não aCCIDiS. a men. 13 an,CoS

AR CONDICIONADO

Sessões diárias às 21,30 h.

RespeJ:tam-se IllS marcações
até às 21 hor8.JS

Fábrica de dólares falsos

no Algarve·
O País .fo'¡, aJbalado no Ú'1timOo

fim-de-semana com a IJ.otíc,ia da
descOlbe,rta de uma rede de f'a�,'¡fi­
cadores de moeda com, «ofi'cina)�
em ¡Faro . .cOlIn efeito, na 'zona da
Senhora da Saúde, nos, arredO'res
da capttall al:garvia, fad çl:esc'olbeJ:1to
um arm�ém onde eram impres;!Ü's
dólares.. [)iz�s;e que o valOIl" ;total da
moeda !falsJrficadJa atinge 1 mHhão
e ,500 mil dólares, :dtSlpondo-se ali
de apareUhagem modernfs,sima, a

qual em viaturas millitares fOlÍ.
transportada para LiI'lbO'a.
A Polícia Judiciária, a quem foi

entrelgue O' caso, fez já várias de­
tenções.

TOltallizalram 12134 as infracçõ'e:s
de,;'ectada,s pella P., IS., P. nOI 'decurr­
Sio. de ope'raçÕ'er,;:, de fiilcaliz.ação de

trânsdt,o rcaclizadas no mê's fiiIldo,
no Algarve, oi', ŒI'ac<ioillame,ntÜ's ir­
t'ezul�.-;:t,rr\ç"i CCiry,f'em: {'I maio"" núm.ero,
co:m 1'5,5 inrraoçõc's" se,guindo-se a

deE,o�-::'c,iiêfncla, à �,in�lli.z:'J�ão cOim 26

ppeva,ricadOires, No ·que: re';:[le.Ha aOS

«ace:lleras�) das m.otorizada-I, o nú­
ill!"lro foi, de. 11'5.

Casa
Vende-,se no ,centro de Vila

Real de Santo António.

Trata o próprio na Rua In­

fante D. Henrique, 6, na, mes­
ma vila.

. Também [aleceræm:
IE'm ITJ]SíBOA - a; 'sr." D .. Angéã­

ca :da Conceição, de 78 anos, wiúva,
natural 'de S:úrV'eSl,

- a 'sr." D. Delmíra Valagão da
LHZ Clara, de 70 anos, viúva, natu­
nlil de S. Brás de Alportel, mãe dais
sr.v D. .Ma.ría Oecrgtna, iD.. Maria
Delmíra e dos S1'S1. Jonge e José
Manuel Vala�ão da Luz Clara,
- o sz-, Gr,egório Domingos Va­

rela, de �6 anon, natural de S. Bar­
.tolomeu de Messínes, casado com

a .fIr." D. Maria Iriâcia Oabrdta.
- o sr. 'Fir-mino da Sillva, de 60

anos, nætural de A�buf'e:ira, casado
com a sr.s 'D. Maria da Concetção
do-, Santos, pai dos .srs, José, Ro�
gério e Joãoi -dOIS Santol£1 rSiLva.

- a sr ..

" D .. Maria :E:ngrácia Ca­
tarina Rodriguel"¡, de 6,9 an.os:, na­

tural de Ameixi.aŒ,. viúva, mãe da
sr.· [). Lídia Rodr-tgues de Jelsus
e do .sr. JÜ'ão Frandsco de Jesus.

.A,s famílias enlutadas apresenta'
Jornal do Algarve, 's,enUdos pêsa­
mes.

lolas
De 5 a 9 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINE,IRA,S :

Mica .

Rainha do'Sluil .

Alecrim

Caju
Lestia.
Pléro,la do Guadi'ana ..

SuI.
Agadão .

Atall!anta.

34545$00
211450$00
1:7 9130.$00
111 700$010
1130Di$0:0
6013:5$00
4500$00
3900$00
2040$00

Total t1l3 4J00$00

ALADORES PURETIC

De 5 a 11 de Junho

OLBAO

1'39480$00
113171'80$010
110600'$00
104 3180$00
9:1000$00-

, -8g�:O$OO
�61900$00
719450'$00
76000'$00
7,2500$00
6,6 :90:0$00
6r2700$00
55100$OD
5.Q 200$00
4'8440$0:0
24�O$OO
10500.$0.0
7800$00

Diaman:te
Alecrim.

I
Brisla .. . . .

Ponta ,dOo ¡LadGIl'

Leste .

Agadão
Restauração

Tortal 1 3il4 530$00

DELEGAÇAO EM FARO
R. José JOoaquim d,e Moura, 21-2.°

SAIAS,IRMAOS 8.. CIA.,LDA.
Casa fundada em 7926

O LHA O PORTUGAL
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ras,... '» (12) IPenso que é falso, e

basta consultar as colecções do

Jornnail ·do A·bga/nv.e., para nele se

encontrarem palavras de antífaæ­

cintas, palavras, de homens que,

por veze,s, exrlados não deixavam

de lutar pelo derrube de um regime
opressor. O 'que de facto é de

adrmtir, é que a repressão" a cen­

sura, a prisão, orígmavam que
muitos teIIl¡esslem escrever, poís na

verdade, S0 o falar por vezelSl era

condição suñcíente para a P. r.

D. ,E. nos vísítar.

'Quero aânda acrescentar que Iê­

errado delElli,gar para um lado «fu­

tebo!», para outro. <<pœ:itica» ('peIo
menos da forma como o ¡¡¡migo
Américo faz), pOlS na reaJi:dade, o

fenómeno desporto, ·só pode e de've

ser encarado nas suas ,perspeothras
sócio-'PO'líiti:cas.,
Ante.s do 125- de AJbril de 1,974

(e hoj'e?) a ISlociedade portUlgue,sa
era, porqu� ao re,gime fascÍ!sta isso

intere",s.ava, ·era dizfamos, uma'so­

otedade ali,ena·da, alienada pela
competi'ção, pelo clUlbismo, pelo
fado, pelo '«ISimplesmente Maria», e

DSS10, levava a .que mui;tos incons­

cientem!ente (ou cOillslCienteme.nte)

manipulaslS� a opinião pÚ!blic.a
com estas ,«vi,!Õesl» falsas da reall­

dade desllocando para UIm lado 1'0-

J:ític� (Ique é co¡'sa para politicos:)
e, para outro futelbo.J (que nad:;
tem a ver com palitwa) o que e

falso!
A propÓJEdto, recordo uma con-

v,ersa com um colaborador do Jorr­

naJl do A�garve, 'que escrev,e «A

Ibeira-rio» o 'qual também refu'ta

que futeJb�1 ,é um fenómeno polÍlti­
co 'e social (,3).

ESCREVER É INTERVIR

POLITICAMENTE
Voltando um pouco aJtrás, o meu

primeiro tr!lJbalho elaJborado para o

J()(I'I'Wl dOi A,�gwr.'IJ.e, foi publicado
em 1'6 de Março de 19,74. Para

md:m, ,escrever foi ('é) intervi'r po-
.

li'ticamente e no 'meu primeiro ar­

tiJgo quis homena¡gear UJffi homem,

um lutado'r anti'fascilsrt:a, indepen­
dentemente das posições ideológico­
_partidáriasl, que hoje conheço, ma,;!

na altura de-sconheclia; quis j.unta,r
as minhas pala'vras antifasd"tas,

aos seus poema,s:

Ná;ô ,me I�OI1lVem ,po.r nw.Jtro

Sou par-tiJdáriOi Wel •..

E œjwdJa ,t!odOiSl qwe
me CJjwdJœm cOOIJtrœ o c-er.co

Por n€7Ultro nelstœ llwtœ

Nuncœ me ,to<m8mj ,não.

.............................................

Neutro iJ4ão qrue:ro s,er

Na lwtaJ que é do pOlVo.

qwe ISIOU It(Jl)'l1jbéJm
E, 'logo, �err povo', é p/r'a 'lJe11Jcer!

E pŒISO a0rescentar, que foi por
ler no Jorrrnail ,do, A�gar'lJ'6J qUle: «há

algarvios e há «a;Igarvardos», que

,£lenti a ne,oesstdade, humana, polí­
tica, de juntar a minha vo'z de

ALGAIRVJO, à vœ de outro,s AL­

GAJRNIOS, uma voz que lutará,

hoje -e sempre, PELA OONSTRU­

ÇAIO «[)lE UM MiUNIDO A ISÉRIO».

Porque, na realidade, e.screver é

faze,r polFtica, lê optar por uma

posição deil:ermfnada, nos métO'dos

de conceber, a vida, o homle,m c

tudo o que nos rodeia. ESlcrever é

exprimir em pala,v'ra a nossa for­

ma de 'ver, pemsar e agir. Escreve-r I
é transmitir a nOSl,a a-náli'se da I

rea�idade, reaJidad� essa .que, quer i
'qUeIramos" quer nao, ;Elera s!empre,

sempre, ,sempne uma realidade po·
Utica.

Não's,eIi', como S'erá posslÍ'vel, nem
o que -é isso de: «e·m de'mocracia

nem tudo é política» (4), se'gundo
José Manuel Belchib'r, de e'screv,er

sem C:1crever poUticamente.
T,enho ve'ri:ficado que ultimamen­

te em diversos arUgos ins.eridos no

Jorrrnal ,do A7Jg=e há como que
uma '«campanha» anti�pollÍ:tka, que

con,lÍdero, ,de tEacto, desmobilizado­

ra, no sellitido de dar a cada leito,r,
a cada homem a consciência de

que hoje e a¡qui, Portugal ou ISlerá

um país li�re ou tornar-se.-á num

pais fasciiSlta, dependendo e segun­
do a nossa vontade de griltar: «Não
me tO'mem :por neutro,!».

ElElc'rever, seja sobre o que· for

especificamente (arte cinema, fu­

t�bol, cicHsmo, amor: paz, etc.) lê

escrev'er numa pe,rspectiva, numa

óptica, 'de grupo social ou indivi­

dual, é jlazer política.
,pel1gunto aLuda: Como é pælslÍlVel

fa,]ar de pI'Olblemas regionails, sem

falar de políti:ca? Gomo é possível
dar um enr�quecimento ao JO'rtnœl

do. A,ngamve, a níive,l re'creaiUvo, cul­
tural ou a nivel de repovt.a:gens,

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

José Castel-Branco

2.as, 4.&0 e 6.al feiras, às 15

horas e 3.as e 5.as feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 2 61 64

Jogo mole em terra dura

sem o fazer com uma perspectíva
política? Não será o acto de escre­

ver, só por sí; uma «divagação po­
Iítíca» ?
Numa pequena nota (que foi cor­

tada) publicada -em 27-1:2�7'5, eu

apeleí, e hoje f'aço-o de novo, para
que se fornentasss um debate so­

obre o conteúdo do Jornt1Jl do Al­

gUfr'Ve.; apelei! para a partícípação
dos Iebtores, doa colaboradores, de

todos o,s.",que de alguma forma es­

Itão %gædioSi a esta voz aætífascíæ­

ta 'que f'oí, e é" o Jornn..al âo A�ga-nve..
Não pretendo com este træbaâho

criticar negativamente Américo Al·
ves de Sousa au Jüs'é Manuel Bel­

ohj.o'r. IE:lte'Ve pres'ente no meu 1'a­

ciocínino a necessi'dade de eI�da­
I1ecer dO�'1 pontos que 'consi'derav'a

fmportante,s: 1) A neces-SlÍdade de

cql:ocar em causa a posstbtlidade
de escrever sem 01 fazer p0l1itica­
mente. 2) Equacionár a que,stão:
cscre,v,er é inlbe,rvir po:litfcamente,
QU não? Gomo? Po:rquê?
Ficam as minha,s palavras. Fi­

cam apontan.do num ,s'eutido: o da

renoiVação permanente do JOirfYIJai!

da Aillganve:, como voz antifascista.

SOU8>a Permra

(Oonciusõo da t: página)

AlbrU, ,graça;¡E¡ à acção decidida e

decisiva' dOGi quase desconhecidos

«ICapitãies de AJbril», muitos dos

quais forarru ficando pelo caminho

de que a hiutória de todas as revo­

luções é feita.
Não obstante todas as jogadas

baixas dos reaccioná.rloa, na tenta­

tíva de alargarem mats, e mais a

brecha que abrirarn no M. IF. A.,
utilizando os mais torpes argumen­
tos, as mais sÚJbUs arrnae, OCI mal'S
'bea.Wiicos sorr-isos venenosos, o ,M.

iF: A., embora não sendo o 'que foi,
nao representando o 'que represen­
tou, para o \POlVO, continua a <ter
nas SollaS f�¡'eiras homens, sérios e

honestos, democratas convictos e

decididos, capitãel;j e outro's miJUta­
ms que ajudar¡¡¡m a salvar a liber­
dade no 25 de AJbril de 1974 cida­
dãos fardados respei!tador,�s da

Justiça, e da Democracia, que aju­
daram a reconquistar, para e,�¡j:e

Paí,s em pobreza/tristeza, e que
,�I!lJbe,m se,r o sangue e a alma dos

tra.balha¡do'res, o ar oe a luz deste
Povo de PortugaiI.
Não o:bsrt:8Jllte a mudança táctica

qUe OlEI monopoli:stas e os laJtifun­

diários, a'ssim como as O'l1ganilza­
çõe,� poLitIca,£l e de el8JSs'e que OIS

apol¡¡¡m e em que se apoiam, ali­
menta,dos, ce,rtamellite ,e.m meio's'

táctico¡s ,e mate-riaAs, p¿r aLtos inte­
resses 'que muilta gerrte pensa e diz
1:le situare'm além fronteiras, temos
a imp r,essão, te:mos a c'e!\te,za, me·e>­

mo, 'que o \Povo portuguêEl" o·s tra­

bafuadores portugueses, como clas­
se ol1ganiz;ada, e-Sltá aposta;do em

andar ·depressa, delpressa e bem,
para a realização da sua unidade,

NOltas - (1) Ler artigo, do refe­
rido autor, JO'mal do ALgarve, n.'
1000. (2) Já œfimnaJva Ari![ltó;te.be;�':
«o' hOlmJe.?Th é um aniimœl polítvco,».
(3) Le.r «'De.slpo,r.ta <El as estruturas

soiCi)œi!s», Ide Jos'é E·sltooes. (.I¡) Ler

amtlii.qo. do ref.erildo' alUltor� Jorna,l

do Algarve n.' 1001.

••••
UM COMUNICADO

para reforço da sua união, através,
sobretudo, das suas organizações
,�dndic-ais ,e das suas Oomíssões de

'I'rabalhadoreg e de Moradores,

É que tudo quanto a reacção
faça pæra desorientar o povo, mes­

mo ess6lS\ extremísmos dOIS atenta­

dos terrortstas e bombistas, nem

sempre consegue alcançar o; seus

fins. Vat longe, felizmente, o tem­

po em que Ó '«Ig.rande 'senhor», o

simples encarregado" o mandatárío,
o capataz, o poderoso patrão, quan­
do abriam os olhos, dando for¡ça à,

voz, obrígævam 0Sl seus escravos

træbalhadores e ,emp�eg¡¡¡dos a se­

guirem, fria � fielmente, sem des­

víos nem protestos como cãezí­

nhos f�éis, de 'corp� curvado" as

sua,s ordens, ·por mais ab.,.urdas
que· fossem.

HOlj'e, co,nŒlotente,s da .sua força,
co'mo produtores da riqueza dOl

:Pais, o.;] traJbaJ1hadores S'aJbem ·que"
sem e,lesl, sem o seu quere,r, sem a

fo·rça da slua produção, não -pode'
,haver prosperidade materia.!l,. eco-'

nómica e politko/socia1 em \Portu­

gal.
Organizados nos seus ,sindicatos,

dj¡�po:stos à ,luta pelo aumento da

Produção, desde ique ela "leja .-em

prol- da Nação, do próprio Povo,

para ,que, produzindo ,riqueza_. essa

riiqueza Sieja posta, directa e indi­

rectamente, ao servi�o do.s· que a

produzem, 0Sl traJbaJhadores sabe-·

rão, em estreIta unidade estar à
altura da, si,tuação que" o nosso

Pai,S' atravessa. 'E, delSl£la maneira,
não obstante todo o jogo baixo -e

suJo, violento e mortÍlfero, da ,re¡¡¡c­

ção, contra a Revolução Demo­
crática pOl1tuguesa, tentll1lldo tor-

da Câmara' Municipal de Lagos
de �b�br1aJg1em DiaLS contendas cíV'�s
por solicitação das autarquias lo�
oaJils', 100m a ¡;¡u¡a ajiUidJa¡ Ie ,pr1�em;ÇIa
parn¡n¡tJe 00 ,lIiItliJg'amItJe!S em ICIOIIlIf1IiJOO'
die IiIDJben1� etc., lette.
A IllIwlSia plOlpUlliaJçãio, madlulr1a e

COIlli�cdlem¡tJe qiUie é, ISlaJJ:je bem aJV!aJJiIalr

q:1.I!alnHio Idle IItt1a¡nqUiiliiJdJaldle dI<Jf� lSIetUS

'elSpiIi.iltJqil, Iseg1lllI'aJDça d� $lJalsi �­
I -,1OOj3 lei diaLs I.SieIUJs hiaJvieJre� lI1e1prlEIse!nltla
a :$im¡plIes�ça dlOis MillliltiaJI1€1S1 'Il!a

nlOI.3SIaI JtlélIU'la, le o ¡qUle a;cilllllltl€lcett1ila 'aJO

contJrOOio, :nJ�b€lS :CIOiIlItUJIíbad!ct:1 ltlem�

pedeá-da por todos os meios Jegais
e iLegais, est¡¡¡mÜiSJ conftantels que
as ,conqu�stas re'Volucionárias al­

cançadll.3 neiSltes últimos doi's aJIlOS,
como sejam, principa'lmente, a Re­
forma ,kgrária, ¡¡¡g' NacionaHzações
e o Controlo Operário, serão não
somente d-efendida,s pelos traba­

Iha.doreSi e pelas Fo.rças Arma:das,
qUe lutam pel¡¡¡ sociedade democrá­
tica e sociali'sJta, como, passado que
seja ()¡ 'tempo de meditação e de
amadureci.lmento nece.SJs¡á.rio,s1 a no­

VOs aV8JllÇos nesta RevoluçãO' estes
virão ao de cima da,s reaJI1dade¡s
nacionais, pa,ra reforço de,sta Revo-

'

lução [)emocrática a caminho du­

m� soci,edad� s�cialista, ¡que á pró­
pna Constdtuição da RepÚ!bUca es­

taJbe�e.ce e prevê" como. -natural pro­
greslso e desenvolvimento siocial,
económico, cuilturaJl, científico e po­
litico do nOEISO 1PaJ¡S.

(Oonclusão da t» página)

8-6-7S

OBRIGAÇÕES DO TESOURO 1976

O seu dinheiro pode mesmo valer ouro!
Por cada 5 Obrigações de 1.000$00, pode comprar
uma Obrigação-Ouro de 500$00.
Estes 500$00 representam hoje,
o preço médio de 3,819 gr. de ouro fino.
A O�ri.gação-Our.o tem a vida mínima de 2 anos.

A maxIma de 5. E rende um juro de 6% ao ano.

O Estado amortizará em cada ano um núúlero fixo
de Obrigações. A 1.' amortização será feita
em MaIO �el�78. A ú)tima, em Maio de1981.
Cada Obngaçao-Ouro será paga pelo valor
de 3,819 gramas de ouro fino. Valor calculado
ao preço médio internacional de Londres.

E referido ao período anua1 que vai de Abril
do �no an,terior �té Março do ano da amortização.
A;sslm, aI.em do Jur?, se o ouro subir você ganha.
alllda maIs. Porque receberá aquilo que valerem
os 3,819 gramas de ouro fino.
.Mas se o ouro descer, também não perde.
O Estado garante-lhe o mínimo de 500$00.
Exactamente o que subscreveu.
Como vê o,seu dinheirO está absolutamente garantido.
E com. outra vantagem: livre de impostos.
A partIr de 10 de Maio e até 30 de Junho

.

compre Obrigações do Tesouro.
'

Consulte qualquer instituição de crédito.

pago ao valordo ouro
'.': .� ..

'�i- �

:, I � :..:,

<=",.;
"

Juros das obrigações do tesouro,

19ANO 2ºANO 3ºANO AºANO 5PANO 6°ANO 7°ANO gOANO

OBRIGACÕES DE 10% 10% 11% 11% 12% 13% 14% 15%1000$00
OBRICACOES·OURO DE 6% 6% 6% 6% 6%•

.

500$00
-- -- --

pos �? ,C!œliSleqjUêlnJclilalS fultlUiI1aJS' !Í1J.ll._
p�eiVliJSL"lIetiJs¡.

,S'aJJ:je .

bem Ie, ,pOiI' dIa�lO. 'ÍJettnJe qule
ítiaJl J8UlI()l]j1) "lIeIIllhia a dJaUlbaJr, püLl." :iJsI.i1O

'aJ'l�tJa.¡se ldC�m � llliOIt£cd,aJS que

a:mruUl�e� ()JUNle dJt2Jelr. PIoir !iJsŒje> ISle dJi¡­
rJg1e UIDItJe;Itr',(),gla¡dio�'Ia à¡s iaJUlbolI'liJdadJeis
Cliv!iis le 1lllIiilliIt!aa1æ, pæoeuæamd» l'elr ItIICIjs

,()l��1 .

o que ats paillaJv1rn¡s1 poderão
naJO ooell' OIU lll:ãiOJ ¡P'odJeII'ãJo OOeir. .

A OOlJlllÍl�ão MmimIilsItIriaJtti.� dio
OOIl1lCielllho Idle; L8JgOls 1Io¡g1() qIUIe Iboaniou
conIhJeiCJiJm¡emJtJo dio !pIOIllitiO plI'lilmelÍJriO
tomou urna dieCli!sãio EIID II1EilUlIJ.liãJo die
Câ:IrIia,II1a 'em 4 de¡ M1aruço dio cor­

rlemlDe lanai, e, dialS :Ejua¡s lI1æõeLsl dilSI­
co;I'ldlall1l0elS l]ja,VII1aIdJa¡s ,elm :a:Citla. deu
cOJnhiectimElnibo pOil' 'elscrlilbo àJS lelDltlL
œaJdlels 'CIiIVI&I le mi'lllibamel'li. E, Ill:ão iioIi
rn.aJfu1 JiolDlg'e pKlLl." se 'I:Iratla;r. die r:umor
NOlte"S'e 'que até à da.ta não perce.:
bema¡_;' qJU/aJLqlUJeIr ilIelS¡P'OISItJa!

HiOlUlV1eJ a rs:eg'Ulilr Oí POlDlbOi �eg'UIl1d'O
e rom IElSltia n1oltillcJila¡ Vlelil()¡ I()I lDIoiSLicJ¡ 1SIO'S1-

'S;�, lpIOIl")s tJelrlÍlaimOis a IPll'lesell1lÇla dOi1l
�H1JiltIaJI1e¡;-1 ¡pleilio 'lTIIeIllIoI3 plOIr maã:s 5 a.
8 la,JIlO!S¡_ Itlemplo l.5IUifdiclilEtnltJe parua 131e1-

rl�. It ls¡pdirIiJtJoSi, IClIlÍIaIr ICIOIm¡pII'eellllsão
e liIllJi,cliJa¡r ,aol0!PIelta¡çãJo lelm VleJZ die C!O[1-

l!JetIJJdJa¡. IaXém Idle qUJe a; l€iXltIiIl1Jç� dio
qUJaJritleà IbelI'liJa ICiOIffio ClolIllttla1p!aIT1bidJa
die 1.:�1gawam,Ç'a. .s/ocdlaJl a UJoKla.lIi:zaçãlo
do :nJO�OI a;qUJaJrftiell!ametnlbo lIlium polilibo
ElSib:'aJtegtiCo iplaJI1a OJ eIf!edIt¡o"
E ll1IeislQe I6ISltlaJdJo dle< l$iJ?'ÍlI'lilbo- qUie

apalrie:ce lO' p-OIllito ItlemcielilI10 1€1 'a nIOlsisa
€Is1llUplelfja¡CÇãJOI dinitJelI'1rlOlgaJsle IEIID IfIa.Cle
die IflaI medliidia.

Bello ql\lle¡ a;CJa¡blaJIniOí.s¡ die; leXipioLl." é
fá;clH iaJj,uÚI2JaII' o qJUle ISle :pierIdl2II'á; Ie

qUJelm pelI1dJeir'á? E a;éielSlsorliJMl1IettlJbe
V1P.1!U _?'UIll!'a pe!l1gutn1tla¡: O qwe iSle ga.­
nhaJI'a 101U qWEIID glamlhia¡rá?
O P:OMOI 'dio 'ClOIIliCleUihiol die L!lJg1Ois Ie

de /!b;¡fu 101 BaJI1lia¡vietnltio �?
NãJO!! A elsltIàJ'biilIiJdJa.dJe ,¡;jO/CIiIalI le pOŒí:
�� ,da¡ ZWa quJe¡ ISlean¡pII1e eoctI.>Jt/iJu?
NaIO. A \SI8Ig1UIl18Jnç'a die pelS�olalsi lei

b'e� dle¡s1tJa. lI1€Ig1iãio? NãJo! 013 dJnibe­
I1eLSiSletl IlI1IiliiJtla;r¡elSI IIlJa¡CI.iIoIl1Ja¡j¡s?

.

O q�tlelL '��br�hégtiJoo do Alig'aJI'V:e
�lIlIdJa !!liaJO :t'0Ii. llIlJilCl.iiaklJQ¡ e 000 é [pIaII1a
la q¡uJe WãIo lOis :nJO!.;A-IC)SI mil!iJbruresl.
.a.g1OII'a.•
° lerã.rlib iPúbllllico:? CotnItli!nualI1dio,

aIS IlllIiIldIbametg aq!Uli, nOO há iaJœ-élsœ­
mOl£l de dle�€f..."ia; piello OOll1lbráI'IÍJO/. iaJS

diel'lPit/saliJ die d/ei2iliolC'açãJO qUJe V'ilrã.o, a
se¡· Il1JeiCi�i ICIOIIllipOOlIllJeibem bem

q�UlElI' 'elrmo. Ou Oi nlOIStcio eráJrtlio
nao ,CIOIIlIba pam. a ste¡gn.tJria1Il¡Çi qUie
lliO� qUle¡r¡enn Itlill:1alI'?

Po� IbUJdJo lO qUie lae '€OOPÔ13 eISftla¡moo
00Il1JVI6InC!idlI)S die que d:1od uma. mEdida
;ElsIbrIiJtlaJrnlell1l0e die '<�I10ItliJnia. milit:aIr» lei

qUie ll1lelSltl�-'l !cooJiruJrbadiooi le COIIl1;ple­
Xic1S de¡ Vii:dia IIlJa¡CIi!oll1la[ «dJnIa¡dlVle!l1tdda­
lIllJemJOeJ» !Il!ã,o ¡flo� 'collllSlidieIDaJdio, lO flac­
'00Ll." «,cMl». «!Il!ã:o ¡foi QlUvlidio o pOIV'O�
qUie 13€1mW'e 'ClOIm¡pliElbOlU a V1dda !IllIÍ. •
illiItiaJr le ll1leJ�Ue 'Cia/Pb ¡pamtiLC'l.lJlIaJr d1a.d!a
-a SUJa¡ ,¡¡¡c!UliKliaIdJe ,e llOiCla1lliizaçã.o InO

loempKl, a; !-'1OIbII1e¡pÕie!
A lS!o!bI1e¡p&e. sáJm, ¡pKllI'qUIe !Il!ãJo sem�

do !palra dJa2JeIr «(g1UIeII'II'ia» qwe qUe!I1e­
m/GtEl lOIS ll1Io¡æ¡oISJ IInIiilliIbamelS. é pam.
,OOll1lIi11n1uJa¡r a ¡pa.z aqlUli 'eocIiJSIbel!1lbe Ie

'IllIaJIlItliIdJa 00Ill1 la '�1\.IJa¡ aj:u.dla COIlll a.

�a pI'elSl€Il1lÇ,la lenn firIaIl1JCia oollaJblOIrIa>­
ça,o ,COIm.1O nIOI'lS1o !pIoMol ouVlÍllldlo a.
sua cO[lsc-j.ência cívica � a suá ma­

turidade políHca.
.

Miaf!julflidlaidJe Ie 'cOlll/31C1ÍêJIl¡oo -qlUJe IIhle
dJi¡z qiUlEl la ÔOO 00sI MIiiliiItJameiS' é
gr1aiVle pII1ej'l.llLzJo 'Parua a mJIa ISleg1.1lI'lam­

r�, �a a �a .'ll!'aJDquliillidJa,dJe, qUie
\so sEiII'a ISlUibl.S1tJiJt'UáJdia P€1lIa leIX'il�ItêinCl.ila
dJ lllIolvo Qn.vaJr1bei1 qU/e ibaJrnbéim pro�
ItieglelIlá le/SItia. 2J01llla, pothsl aJtIé lá: F1a­

l'? Iftilc!a, !lIotng1e, '!1aMiJr1a ma1iJs roll1lg1e
amdia, 'e Beja un!UliltíLslsiilmo maIÍJS rollll­
ge 11iICia.
�:Iinn, 'lJaivirIaanJoIs ipwblIi.-C;a.miEttlIt1e o

lllI81stslQ piI1o/tiesltlOl plei1Ja. lelXlttiJnlçã.o dO
QIUJa!r1tJe[ die DaJgtOIs, 1aIt.Jé à C!OOJc¡iUt1ãJO
do IIlIOIV'Oi QUJalrlbei1.

.

I'Il!siiEltJiImIois pella ,colIl/tIiIl1/UJa¡çãJO da

plI'ej961nÇ/a dlo¡g :nJo/sJSIoJs MiilliiltIa.næ aJté
l· ,

.

a.

E. ll1IãJO lSemJdlo OIUJV!id!aJs 13/51 fIoIrttjel.s
Ll.".azÕle¡s do !IlIOISIS!D VÚIVIO piI1OIoetibol 801_
fI1e.TleanIOIS IUIlll a;gtt'IaJVIO qUie não· me­
,rl8lCletmlO!s dleCilJimJamJdla a lI'61spolllJSla>bill[­
da;dlel p¡elia f1aIlIba· die Iseguram.ÇIa dlaJs
PeJE\':IOI�!i1 le 1bIe¡nJs, pielo di�Ja¡paJI'eœ­
mJ�bOi .� lelSlbailJilliid!ad!e :aoœ� -e po­

'!áJtllJCia! � I3JglOl!'la. vliJvli¡dJa, lSe :baJiISI fla;e­
co;" Sle merem a verificar, na enti­
diaJdle¡ IqUiEl IS1aIl1IcIiJoIl1JaIr a lelXItIiIIlJçãJo des­
ta !I.IIll/iJdJadJe, mIiilliIbaIr de La¡gOiS.
E em ,sinal de pesar, em silen­

CIÍJOI9a maJ:;¡ flÍJI1mI� mamJilfeis1baJçã.o die
ootnlIl�ção de itJOIdia a ipOlpul'a.çãio
die [.¡a¡g<0ISI 31fIeldtlaJdia, 'e nãJo ISÓ, po­
I1elml�·a BanidleJll!'la. MunllicipaJl ao lIllJelÍa
h'alSI!1e iIlX) d!iia qUle não qU/e!I1elllllOisl qU/e
vletnihJa¡ a 'eX:ilsltIItt'!

PleGiaI Dlelll1lolCJI1aJcdIa! VtLVia a Guialr­

I1IiçãJO MHIilIJair I3JqU/M'ltJei1ad!a lffill La.­

gas! VIiIviaIm I3!s: 1!1otr.ças Alr1rniaJdIaJs!
VilVia iPOII1tiuga1L!

[ornet do Algarve:
escritos p c If t

í

eos

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

Jlluga=s¢
Armazém com 400 m2 na

Avenida S. João de Deus, em
. Portimão. Trata telef. 23785.
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o Hospital de Lagos, Este,: em Faro o secretário

d.f. Id d'
d8 Eutado do Tesouro ,.

e as suas ' I ICU a es (CotICl� da L' pdgifVl)

(OorvtVnuação da 1.' página)

a
- __'---------1I---1I----béiSH=lG-.Qe-WI.onte Gordo

0/081/42224Trespassa-se no cen tro de
Monte Gordo. Tratar com Jú­

lio Baptista Mateus - telef.
42344 no mesmo local.

pffltaa die! La;gIOlS, 'aiS doltaçÕlE,1s\ de 'VIelr­
bals ,00000ãJo rCleail1aanJeIDItle IslelIlliPlI1e CIOIl1-

àlLCIiIoOOdIaJ'1, ¡piI'IelJElUpiolIlldJo-iSle qUIei a

fllnJÇãJ� dOI.:J thIolSlpliltJaJi¡,:¡ 'dolllJCle�ihiiJO'� re

<Or3 LSlelllis relllJ�g()lS :fIimIaJnJe¡edlI101sl dlelrL
Viam dio l'1enI �OI die'�sslii.,oItiêIniCliIã.; 0II1a,
1£ISI�e Ifu/SIpIiItlaW, lermbiol!'a· ,cliaJSIslilflitClaJdlo
cOlmlCl ICiOIIlJCielliJiJO ,�elm 'VIiIndlOr a il'rtm­
,crilO:nJaIl' Ie' ra IS/eli- rpilJaiDlelaJdJol pairIa IlllIll

tiplO die :f:um.�Õlt*I mi3JiJs domo HiolSipd­
!ta'! Drilsltmill:iaJl dievlirdlaimJeIIlitle dIiIfIelrlelll­
'ciJadia !elm l!1IÚanJe!l'IO Ie qUJail.litlladte de

IZtelÍ:1V1llÇlOlS.

PAQUETE�
De 12-14 anos, para peque­

nos serviÇOs em Vila ReaI de
Santo António, precisa-se.
Dirigir à Redacção do Jor­

nal do Algarve.

Vai ao 'Algarve?
Compre um Andar em Monte Gordo

(a 50 metpos da ppala)

( Desde 350 Contos - Isentos de sisa)
C/2 e 3 assqalhadas, Kirtchenete, casa de banho, rou·

peiros e despensa. Alcatifados, caixilharia de aluTIÚnio.
Trata no local: Rua das Areias, Lotes 14-15 (junto

ao Hotel Monte Gordo), ou em Lisboa pelo Telefone:
779053.

AMÁLIA
RODRIGUES
NOS CASINOS DOALGARVE

acompanhada por
Fontes Rocha (guitarra)
Carlos Gonçalves (guitarra)
Francisco Peres, (viola)
Joel Pina (viola baixo)
19 e 21 de Junho
no CASINO DE VILAMOURA

200$00 de entrada

Bombeiros Voluntários de Aljezur

22 de Junho
no CASINO DE ALVOR

RESERVAS DE MESAS
Casino de Vilamouta
0/089/65319

Casino de Alvor
0/082/23141'

J'

JORNAL DO ALGARVE

N.o 1004 - 1-8·6-976'

contes 'e tem decorrido de uma for­
mædmo pral$lOl pama mM" em lJaJg1ors' ma razoável, ,embo,ra esperã.,s,semos
um iIIlIOOJi,oo iI'aJdJiloll:o¡g1i\.'lta. ! ,SUCe-lElO mais rSJigniificaitivo. Nestas

'lllIolœnsl ra cumprãær liInI�eg\rnilimIetnJtIeJ a" Tem já leJatle Hro(s;priII:iaJl VÚlDJdb a, reuniões procuramos sensíbíüzar
sua runção. eil':ecitlUJM' 'eon gmaínrdJe 'Plall'ltie 10ls1 lellCa-; os ,geJ1ente.s bancários e através de-'

]J'O expoetc r¿fe tlinIfJelrie que Mor CIOin- r mes �adIiIoIlróg1ilOOIS dialsl rb!eIlllEfdCliJáJriOI3; les e na ímpossíbíãídade de, o fazer
t'a IO Algarve nJe!SIbe mlolmiElI1tto nem da ¡Plr1ervliJdênClia dOIS! <lOllllcl€!l[¡¡Ojl; die> directamente, ,todÜfEI os traoaâhado­
It médio rp1'�0i. com 'liŒlIiàJardJeà hos- _La;gKlIlI, Vrilla do BliSip'o e AIlrjlæurr,é re,s Iban·cários para esta operação,
Ip'HIarl'aJI'!êl3l capazes de. ,pl�'O ill!ÚrIIIJe!fIO tenrdJCI Ie!l'EldbuiaJdJl) DIO período diei 1 di'" na tarera de conscíencíalízação jun-
de carnæs Ie ddf!EIr1eu1:Cltaçã.ol diet 151&_ OU:whnCl die 1975 'a 16 die Miall'ÇO de: to do públíco que poderá canalizar
Vliçor.;" p�eISlbaJl' oolS1iJ31têllllCliia à plOprullia- � 19'76 1:IIm Itioitlail die 684 lex1a1melS,' ape- � as suas poupanças para a subscrr­
ção, KJô que 'aoaID�elba! dl2j:1P'eGJaJs, eon-. Iliats 100m um �piaJl"<iliI() ;p!01Iit::áltlilli Nro:-' ção deste emprélsltimo, cujo suces­

Il:iraJt!EIlUIp'OL'llle, rO rpdJorr, o @SClOl �lelmiplJ:'le': no'dloir rSliJetmeIIlIS le '00In a �qud� diei so é extremamente ímportanta pa­
grlarv!ê de Itm.DI�tI'em1r doeœtes pare OIS, 100 mA.- '

ra que o Estado português possa
HOl!lp,ill:.a!is O:lllJl:iI'aiiI.:!, agll'!aiV'alIlJdro ŒlIe¡si-: 7,__; '8retrviço, �� misiortietra<pia:: cumprir, de acordo com lllS\'melho-,
Itle,s WUla I.3IiIburaçã.o já em il'alsle! die! ApesaJI1 :die d€If:1iJCIiIEtnibet (¡pOII' ,ClM'êlniC'ila1 . te.s regras ftnance,ira£r, os ínvestí-.
'l'IOlbuira. : die letlp'a;çrO), 'e:qrurilpaiIIllellllto Ie ¡pleiSsolall: mentas que estão projectados em

3 - Oondçiõ,e-s aJetfl.W1i¡s e fU/l1;cio�' é IO ÚlIlliJCIO Sietmniçro diet F'il�IiJoIl:i¡1I1a¡pdia lai Intra-estruturas, sobretudo no. cam­
namewtQ ao; Ho:8'lJi.taZ Oonoelhlo de: fUlIJJcliJollllalr a nível hJoE¡pJItallalr' lllJ(); AI- po da habitação, da saúde, da rede'
Laqos. :' garve, ItielIlldJo lerf1edtUJad¡a S &2,1 Itlre-; de estradae, aproveitamentos agri-
I) - Edifíci!o e lortaçãJo: iRJeJClom;�: ,taan:ellll�ols del:ldrer Abrlil die 197,5 alt'é i colas, etc.

tmuLdJor rapÓI, IO 1.'lÍiSmor die 1969, fui. I() L F'€lVieo:1eÔ1l'o de 76.
.

'«A aceitação tem stdo razoável e
l€idirf�cli:ol planeado '00m :uma eapa- Esltã já 'eon OOIllI�lÍJdJelrlaJçá¡o a sua: nós desejamos, melhor, Não nos sa­
cidade de camas (30) e de elSlbrru..! 'almprlrilaJçãQ Ie :I1€Je:qUJipIaJInlI:jnJÚO numa. U£faz apelIlas ultrapassar a opera­
rbums já ,emltãor lelV'idielllitlEiIIlIelllJtleJ li'lllSru-: f,a,sie der ranTI¡pilJilaçãior die lirnJ.lIllailIaçõleiS.

t ção do ano anterior, 'que a este.
f-iici'eDlbEI31, ItralV!e,z (?) conl3liderranrdlo ¡: EISIbr:1 liI<inVl1çOi .é 1ll.'1Si8lg11llI1adro porI" ritmo. está aS1Segurada, mag preten-
que Vli�a la funeíomær apenas como. 'UJInla Itlé<ctn'ilca :fIistiIoltleuialpierulba Ie um ruamos uma operação que mostras-

, um Hrcl:¡p,�bal 'alSliJl!ar let proL51bol d¡� pn-: mé:dJiiaCl fIiIsdaitirial. ! .sre 'também a. confiança que este
mEriTO!.:! 'SO'ClOI!II'!OS. Der lllJOlbaJr é. titulo. IIT - P¡élSlS!O� aCftluial: ¡P�na atEie: Pais rtem nos ól'!gãÜls reeponsáveís
de exemplo, 'que: nem sequer- foi.' gull1all' 'O fUJDIcillollllalmellllÓo de Iro:dJols; 10rS' 'pela :goverrnação" e a esperança de

'

eI!lt.ão 'ClollllsiLdI:rrrudia ai nJeICle�stidladre' .stetr'Vliço\S rdJOi 'HO!�tptilba� pJISLsIUli €lSltle', que espera e'sta Nação. um futuro
!evddiEllllbe de UJrriia LaJVIaIDdatrtiJa. um qUiaJdIr10r IllliItJiJdlaant¿lIlitie dI!lSlU!fdidilel!l-: com mai.s progresso social, que será

Nei:lt'e, momernluOi ° Hül:¡pril!Ja[. ra¡prrol- ttl, qUJeIl' 'bé,anfua� qUIetI" die ipELSGlO1ail. gte:· indispensáV'el para a consolidação
V!€ilibalIldior ¡bodols JOS reiSipraçols lliMrIelsl te mA I() quiO! rapetAatr dio el.'lfIoil'ço q¡ue da democracia e obj,ectivos da

rdolI'I'led'Ü'l'!EI-'\, [Iem, pOir fOlI"Ça dia lllJer-' rllJldo' lot rple�.:¡olalL 1�¡1m V!ilrudlo a lelflerc-' Cornstituição.»
cE'S13IÍ!dade, illll3ltalaJdial9 43 ,Oa1ll1la1S ">" itUJalr. IÓem qUie :f!otrÇlol:;laJ!UIelDltle tr1efr�ec- --------------
uma HlSlI:ra de rel�rplEm rdJeiInJaj..."!i:adJa;m!EIIl- Ivir""lei nJa qUlal1i!dladlel dois lSiel!'lVl1ÇQISI
rtle I'onga. prle""�.

PrO'Si'R.l'i Ú' leidrirfLCIiIO rædt/ula[ UiII1Ia 1e!Vd'- D" 1r1¿la�ç�r' qrule aIlérm de dIoIiS mé-
dient�e {'aJlltla de 'ElstpaÇlO ¡p'are 0131 I&II"_ dilClOIS, rdl:lIbaJCl¡¡ldlo:;l plerlio' QuJa.dIrIo Qe-

,�d_ç'0131 já dŒllslbaladiol3 lEI ra; f'lllIJJ� te Tal die AJdJiJdlJ.13 'er \I}_aglolS p:cJ1!:' leL�LS!a.__<I'e- .

-pwa 'as nreClê!�I:ftdiadielS, 8.k'tÕl51bel!loilad,s I pa:rltliçãJo, '01.:1 10000br!o!J I!llIé.dJiIc.oIs ¡prr1e1S_
il. propuJ'açãro qurc' a !E[,e :aClOlI'I'le, QU 1lIe- Ibam ,c¿ollia;boll'iaçãto aJiJDldtaJ a til'lOlCio de
ja :a dOGr loonCl2:IhrCIS del DagOl31, Vd[ra. uma ,g1l'Ialtlilfl�ClaçãJCI lllJo :el.:jqUlelma hErr-
dio Birsrp!) Ie Arljle'ZlIlIt. diado dOl 1tletmiP'0 da 1l\1)il'1elI1Lc ISrràJila de
II - 8errviços insrtarladodls e em Lagos, plom ll\ãJOi :ber tsttdb �rplrlOlVlaKlio

funcionannen.to ,(oMa¡rço de 70 a 'O lllJ:l:luo llllOIvo rqrUlaJdJrIo' dio HIOLStpIiIt:ail,
lMiarç'O de 76). I - 8,erviço ae! Ur- leinvdlaidiOi laJ;lrJaJv!érS da iDiirte [lÇ,ãJOI de
gência: Pmt:ttando 8.lsl�tiSltêD!cdJa 24 SlaúdlEl 'em: 22 idlet oMratriÇíOl lile! 1976
h!or� rdliá;rrilalsr, 'CIom médlliClo piEIl"!llIa - (rofí Cli,Q m. o 368 i7'6 ) .

:nletnJtle e plzl'l'3Io,aJI de leI!lIfI:�IIn, IN - DificruldœàJels' €klorl.6m!C'œs
quell' oollllKlr ,oonJmt�� dt� rurgênJClia, co�eqw6ll1ltle:s d;a aCitUll<l c!�UlS¡s,¡,fiÆC'a­
qUierr ·ClomOi pOlslrrO idle, LSIC)'ClOIrll'lOIS ClLJ:"ÚXi- Çã0 oomo ]¡¡OISjpri.t'Œl cornGe¡lhJi¡o': [)IadJo

gj'OOI3\. ltJem erf!e,clt:rurado (IIlJÚI!llIell'iOlS re_ qUID plr'ail[clamlstnlbel .a ItloitIailIidJa.,dle d/ols
dOlIidOl3') 2 000 oolll/SlUJJt:aJs. 4 000 piel!l' dClel!ltlelll ral \.:rmll.lildro� ler tlrnl�el!'lIll3Jdlols1 eI!3-
1!IOi3. 3 500 injlecçÕles, SO gelslSIOlSr, 500 'tãJCI �J:¡¡r;alllJg'ildJGI3I rpleillolSl ISelI'lVÜiÇlOI3I IM:é-
lSU'tUTl8J3, 450 an£GltJeI51i'a¡s 'e 700 iB:JJbetr- ,djileio-ISio¡cIilalils dia Ptrf8lV"riOOnlclilru,r re\E\tIá
V:eIIlçõe!s der piequ!el!la cirrtIJrg1Í.a. ,rŒltlel HlOISipliitJal rElUljreDlI:to à 1t:aJl)eIla; de

2 - S€rrviço ilJe Oblsilertrioo: Oom ,hiOlll/olI'áriCIS tSIUJpI,1l'Úl3\rImJelni�e la.dolI"dla-
rsana die pallibols ie 'UlITliai i€lnifermaxtila OJO\, K)t :qUle ,CIaJUl�a um dietf11C1i1t1eJ �Ie-
œe 'OIiIbo cramaJ3, só lelnltJrou. IlllIll fUlllIoiJOI- 0iáv:e[ pior dQeI!lber dI!ltJelrlnlaJdro re ibrIa-
lllJaIDeDlOO. ,com iprurlteiLr1a prlivaiÍJivra itaJdlo.
dro Hr0\SlP'LtIall, lem Owtub¡ro die 1975, Pleffia; Ibrublellia IEm VIiIgtOlr, pl!lig'a a PIrIe_
rtJsll1rdlor d'Œds' !ootãJOi pr'e",lbadro aJsls�S- virdêrncliJ_a JalO! HloiSlpiiltlail 65$00 del 00-
'uêlllc;ia 'a 146 pra!rlilUri!:lllIbet!r le refreclbua_ rua 'POII' dlolerrJitler riII1ibeo::nlaJdJor ifDlCillUJiinrdJo
d!., 4 fO!I'ClE¡pI:; 'e 14 rCiEHl.I!'I1Jam:al». De itlerrJaJpêultwca re :ex1a1meiS 'ooŒIl[llllem¡EIIl­
TI'OltlaJr que "sitie l3Ierr,viço' tlem vdlndro ra rllalrlel3 rdle dlilalglllÓl;4l:1100¡, \() qUier. 1!:irIax:IIu-
sel' pcrlolgr12Iõt:ævam!Elnitle mJadls solrircrr- z,tdlo IEm IbelI'lmlOtsi fIilllIalllJa:eliJr10lS1, �e¡pnll-
tado, na meÆda que- vai ,ganhando. rZ'lenlba: UIlTI dlefrilClilbe dia! 10lI'àJettn dolSi 200
a confiança da po,pUilação. ClolniboiJ iIIlI,tI1l3IaJiI:3l. retnJbrle! la lÍ1eClelillja re

3 - Sr:;rrviço we M,erd,icVna: IDsitle a diel:lplasa do HoqpriitiaJ! nIo ISietoborr die
Isls�çXJr !EIIlJCornltm·rsje rp!'iSadlaimlelll/tle. 'ilnit!eælllJallnlelll/ttO'.
L::1O'brr'eC/a¡IirlegaJd:or :com dOloolbelSl dia itlelr- Há railllJdla a siaJ!!lletnJtlaIr' qlU\El, diada
cedro ii'Cl:adl:r. prorr f1arliba dier lUDIidIatdJet3 a .cIllalS1SlilfIitdaÇãJor Idje¡ ,dollllaenhlhOi 101 iHols'.-

rel�iplôlcifriClatl praIDa :aploliJo' la :eLs!SÍeI rl:iirpo'
eltár<1o da rpopru[laJÇãror.
No tlerVliço de Mledli:cdllliaJ rp<r1et3\tlalm

s!EIrV!iÇlOS médfuools aUélIlll dJool ICIlínlUoolS
gerais, um endÔrcrinologista, com

le'sitágri!o pramcriiaJI de ICaJl'dIiJon�a.
4 - S,errviço aB Oirwrgi:a: A.poliJa­

dIO poir< IlllIll bIDolCro IOjpletrlaJtólrrila ,beon
lequriJpratdJor. prurlbe do 'EllUlitp'aJlnJeIlllÍio ICle_
dliJdio :ainda :a ItIDtrulio die IElIlliPrrélSlttinnro
p'OII' flilr<rnraJ31 dia telSplelCliJatl!idrulJe, V'efm
€GIbe 'ŒMÇlOI la d¡ llUIollllslbr8lr a SUla

ju�ltJiil'dœç?Jol perLo' DJÚmleiIID! del !illlitl�tr­
V'2IIlÇÕl21� já lelfJercitUlaJd�. TIEIm IStiJdJO
apoiado po,r dois cirurgiõelS!, um

dos qualils já ,amI�E'l51 .Tiersddelnlt'er mas
Clam 72 ralllIOIS', 'e olUitlro d�::ltacradiol pie,-
011), Qru:acWo Gleman)j}e A.dlÜdJolSt lei IaqlUli
cro'llo'crad:o d,121d19 29 de DetzJellUlbirio die
1975. ItI:lI1d:otzte 'edlelcitlurardio 96 !iIllItJetr-
'VlEfJ];ÇÕ'e\3I iDlOI prrlilmeJiJrlO Itlrrimle�ll:tI:eI dIO
'ClO'ill'l:lllltEl IalllJO.

Jil de :rwal ç'aJr qUJe eliiltlet iSlelIWlLço
Itlem le!IlClolllltlriado àJifdCllllrd!aldieSI rdler lIllIe ..
IhotrraJr a lSUa ,aap�CldclJa¡àJe de Itlr1albia_
lho, !€lSpBClla,lm'elIll1::e 00 'tapol die iilllltlE r·
vi€!Ilções possíV'eis, plelIa fraIDtla de um,
méæQo ,alllJeJSlú¡Lsislba.

5 - Sfffviço dB (l,11.áZi!sre¡s cnn.Vc'a¡sI:
.E::O.9te \:\:JrlViço :eI!ldOlnJtlI'a·tler .a fU!IlcliJor­
<le d!Il:;¡ilaIIa,çãJo. ,CrOIllàJi,Clilóllllad!a aJpetnJaJSI
na!' ·com ratp!OIÍiOI leIldtJerrtrlIOI tel 'E1m fujsle
lie iinJ£ltrairaçruo', 'oo!IldJilCliolllJaàJa !!Ipe­
nan !pI�ro aJbra.so de fIorrtnJelcli:mellllbo do
�uriJpamelI1lt.o SIOIl!iJCIiIllad:o' àJs OOll1lsft:trlU_
çõ eLs holsrpil ilal:aJr1e1s. O IIlJOL$lOI pler.>Uora1l
pl'lÍ!V'aitliv'O 'e[lerdtUiadio illS runálrilS1¡1s1 rdJo
HiOI�priJtral nJCI wab!olr1alt6rriilo¡ 'P1aJl'ltlilouilJaJl'
di" IlllIll ,C(oUierg'a qUJe pœ 'aSI ISIUJaS Wnl3l­
tla!lraJçÕlel3 à nJOfSSia dlitiplolSl1çãJo.
Ü ISIerl"Vti,ÇO d8f aI!láliJEf21s1 .alínlL�, em

fraiSE1 d21 IimElt'ailIaçruo, rdeGlt:Iinta-lSle ra

prl1EUtIaT !1liSl,Útsl:lêrnclÍ!a 'a\() H'OlEjpliltJaJllair
p�o¡pll'ÜaanrClIJJtle àJiJ!:ro le àl3 ipolplUlJaçÕlel<;
IEm .gerrral. IcollllbamrdJor praJra 1IsIso OOim

UJlU p�é - raClol'!do já el51llalbei.'ElOidlO
com '013 Slell'lVliçoGI MérdJiCro ISlorCliladis\ di&
P�etvlidêncri:a.

� - 8'€lrviço ae RadiorZogia: '!'it
rn:ha leGlb8 Húl3lpliltlall, Iamltep dra t:1Ua 11e1'

cOIIlSlbrruçãJÜ', IUIma '€Iqll�.pe rdie Ir!adilo[ro
gila .dJej 100 lIDIA, IO IElagmlldJo ratpraJrle'­
�hro de ·rtadiJollo¡glia dIrusltiailradro !tlio Ail·

galrlVie¡. Dadro qru:e rem ItiOidro o BaIl'la<
Vl8IllIto IS!Ó há IlllIll oolIllSlUilitJÓIl'fil() lpianti_
c� de II'IaJdJiIOüJOIgiIa, elm POiVtJirrnãJo,
'e a:JIetnb.llllllIa 'I1IIlIird!ardJe' h'OI:¡ptiIbailIao:' rtJenn
l,ie:I'V'i!o die T!a.àJiloŒrogdla. (o Hiol�lPliJttall de
Pootdrmão pOISlSUJi :uma unlidrrudJel de
300 ntA, maIS IIlruo Iberm rmrédILco 1I'a­

diro�orgWtla) 'rellllbelllidJeru -Isle IllIE lC!eLslsâlrlio
din:.:.ltralrur iUIIll 'selI'V'iÇlo die:vfudJamelllJl:ie
drime'lliSdJolllJaàJO praJI'fa SlUprl'lilr alS n:e.�eLsI­
SlidradJetS hoi :ipLtIailraitlelsi lei dia p'oamIra·
çãJo 'eon gte!I'ail, paJl'a ro qruJe tie !iIIlIsIta­
!!or<1 rullllla reqruriJp'a dI� 500 mA Sli:emellllS
e ISle! al2iSleg<LllOOl.l ptOIr collllt:!rraJbo CIOm

uma IEquipa die médicio� �eidliorllorgil51-
It:a:s de LJJJ:Yoa. 00 ·ex'(!Jll1:æ re. 'I"e[:altió·
rrj'o\9 médj,oolS de :mdJiIOI'Ogiia. 'Nã.or é
raiJnda rolIllçã.ro ddea1. IJ:lll¡$ IlllIll pll'lir..

(Oonclusão da l.' página)

O lr1elEIPIOnJISIátvre[ 'eIl1a. o 2.0 C(OlmlaJIl­

diaJIJltJe. Sir. :MiaJlllJUl� àJo¡3 Srarnlttool Ca·
roUillniol, qUie :amJaNleOOni€tnJtle ISle. ¡piI'IelslOOIU
a rdiaJr-llllOi3 (lIS 'e1emJelllloOIS diEl ql\.lle! cla­
recíamo�. ¡Por eJe ,élo'Ulbemos que a

OOirplotna¡ÇâJO! raOlmleçoru a «.ciaJI'lbUJriaJr»
lem !Orultrub!!lo ¡(lIer 1974, dElSde SielmipiI"'e
Cloinlt:ainrdio ,oom I) ratpolito dia 00rrn:iJ;.\E1ãJo
Arlm!ilrlli'-'itlrtaJlli,VIai dia Oâmlairla MulIlli­

Gi]'lal de Aljezur,' conslciente' da va­

Nia diaPrexliJSitêlJJc:iIaJ: lilia 1�Ie(jje dio 00IIl;­

rce1hiOI., die IUJm oairmo diei iBlolIDlbelilroG
VblIUrnlI:IátrliJOI$ ratpi�o' ra ;a;CIl:iUJaJr IeIlUI qualI.
qUieI!' (trnJeIrIg'êIllICÔIaI.

Ig'UlaJl' aJp'OdIO [[¡¡e tlelm sruo dIa1dI6i pte>­
rLa pro¡pruillaç,ã¡CI lCiUlja rmJala.<1a G!OVIean:, lem
prambe! ra¡pir1ecliJá.tvlell, tJenn rollaJbiolI1aldtol !el
!SIe lilnitleigtrla iIl\olS 1etf'.e:dtliMOrSi, hJo¡jle dt;
Cleil'!CIa ldIa vIiIllItle! boimbed'r1ols

O� IUJl1IiIfurr:mle!s €Il'\rum dia F1o¡rça

Armazéns vendam-sa
-EM OLHÃO

Com ãreas aproximadas de
cerca 300 - 325 - 350 - 600
e 900 m2.
Tratar com J. C. Cruz -

Rua Manuel Martins Garro­
cho, 1 - Olhão.

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE S.

JOÃO DA MADEIRA

Aéll1�la) le ¡fl01IlaJIn¡ derdfudlo\31 rplewols BOIm­
bediI'ol$ V<>llIl1ll1l�.;j de. !AJrenqlUlelr q'Ule,
derSllle IlllKldOi. IprurdieraJm iI1iolllJt1c¡lSIamlelll­
'be laJ>lS/oCÔlalr'-tle à 'CfI'liaçá¡o, der UIIU niO'·

Vo OOlripfo da BormIbleJill1ol3 €1m 1tJ, Il'frIa
de ¡plI1OrVÍrIlJoo q'l�<l. delle! CIajl1e1c:i1a.

O qlUJalr�ea" IUIlnia/ ŒISla 'de!dliidJa ¡pleWa
ELSiplOfEla diol Klir. OamrIirlrhO' ,e itielmodeiIJaloa
ClOIm � a:jrurdJa dia 3. • Coon¡pramrhiia' de
Fu2Jifl¡eIil!'ors:, oot:ãJo lem LaJg10lS hlem
dOIIDlo dia pKllpru!l�ÇãJO), ql\.lle II11IUIiitl�, ttOlIl­
Ibl'ifbulilu lerm rm;ãJo.-dier-ülbrla ylaJi/ ISlerr _
VJll1rdlOI, a ItiitUll¡e iplI"<YVLsÓl'!110 paJr1a lO
film lelm v;iJsltla, Clolllli:IaJnJdlo:.lSle' lbaJrrllbérm
oom 'l11Ill taJrUnlalZlém qUiei lSIeIr1vie! die
paJI1ql\.lle. 'etmipI!1e151tla�:1ro preJlla OaJõ1a CiiIn-
1trrIa.

:F1oii Il:!almbérm :C'eŒldo uearup:otrraJl'lia­
lllIetnJt¡€1 IO 'aruI�oHt,aJIl)qlU¡e. rdler qlUJe oS
lYormb!eIiJrIors drils¡pÕ!em, rtetnJdio 1,1iIdto forr­
nJeClilda pleillo SietrlVJiço NlaicriOllllaJl. die
AmbulmCliJais a Ú!IllilC(a ambluM,IlrClÍ!a
1€OO�Eltl¿lnitre. Ie! OIIYtIirdi� aItlr1atv'és dia co'_
�Edra de 1974 do IiJIrlIPb'S,tIOi praJria o

S;etr.vIiíç� de IiDlcêrnidii.bl$ 'O LSIeU pŒ'OlIl\tJor..
�so'corro;, IqUe peca por eJ{ces,SIÍ'Vo
ClOilllSlUIllllo die ClombUlsltiV1e1l.
Os BOlIDlbieJilrloi� V,o�runItáJrüIoIsl de AI­

jleZU(r' Itêan 'CtOIlIlrO 1.o rCIOllUIaJDidJamI�e o

'sr. mlaijiOI!' lIlIa rle!slerrwra¡ JOElé MalnrUiell.
da 0uinJhra¡ la IEIElrVlelm €iSISIelllJCIiIailIInIelIlitie
'a ll1etg'i'ãJo aJ1jrez.ua1ellll�le. raJbtr1an¡gIeooro
C'ell'laaJ Idle IS:\�e qrurillÓlllllelt\rlo's lem !l!iJnlhra
neC!tJa¡. PIrIŒleIIli�elJnletnJte liUItIaim porr
dotMleguliJr miellilom !e maliis rCiOIInlP[IEI�ol
ISlqu:iiplaJInJellllllo, ,EielllJdiCl ra' sua maJiloir
aspi'raçãa a: rCOlllsltrução 'de um ,noiVO

qu:alIftl,[ qlUle lliel� pie!ItrnJil� a, !iIllI�lllailla­
ção em ccrndiJções razoáveis, me.lrho·

reis dio ql\.lle 'alqiUleJraiS qUie a¡gxJ<!1a !têm,
,'e V'etDihJa ra¡ polSlsli!blilliiitlaJr IUII.TIía ooequla·
da ¡plI1e¡plaJrlaçá() do. CIOIl'IpiO alcitlitvlo.

QuiEm ISle! derCliidel a ra¡jrudrur 0131 b:oIm­
beti110lS die AljletWI!' lllIaJiI 'SlUJaJs jllllsltlals
'Pll'felttelll/SlÕI�?

Anúncio
2.a PUBLIOAÇÃO

A�ÇÃO ORDINÃRIA
N.o 67/76

AUTORA - INDúSTRIAS
MOLAFLEX, S. A. R. L. com
sede ria Rua Comendador Rai­
nho, em S. João da Madeira.
RÉU -JOAQUIM DE OLI­

VEIRA P A L H A, solteiro,
maior, industrial, residente
em parite incerta e com a últi­
ma residência conhecida na

Aldeia Turística Monte Fino
- Monte Gordo, da vila e co­

marca de Vila Real de Santo
António.

É citado o réu para, no pra­
zo de vinte dias a contar da
data da segunda e última pu­
blicação do anúncio e decor­
rida que seja a dilação de
mais 30, contestar querendo,
a identificada acção, que cor­

re termos por este Tribunal
Judicial de S. João da Madei-­
ra e em que a Autora pede a

cO'lldenação do réu no paga­
mento da quaI).tia de 108941$.

S. João da Madeira, 27 de
Maio de 1976

DELEGAÇÃO HORIZONTE INTERNACIONAL:

Av. s. "oao d. Deu_. 44 p¡c-Tele', 23434-PORTIMÃO

O. dia R.

Vendem-ser
Estado novo: Ilha con­

geladora de 2 m e corta­
dora de fiambre, «General
300 mm». Contactar: Rua
25 de Abril, 75 a 79 -

LAGOS';-, Telef. 62898.
��; ���� >-

O Juiz de Direito,

a) Carlos Emílio Rodrigues
Codeço

o Escriturário,

a) Rui Manuel da Costa Silva
......... '", ,-

* passa�orteS·Vistos·via�ens
* voos charter· cruzeiros· excursões .

* reservas de �oteis ·apartamentos e vi las
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR



OWik:liad!o, :sino, dins.. AmJà.lrlrubsl Slatil51
Cunhaís, Soares e 'outroi31 que I.a.ik·,
(a ŒliisQa Isarli!a .iJnifIilnJdJáVlea), Só teI-lba,r

· pI1�b€l não baata, como não DaIS!­
ItIaJm a¡g paJ/8IVJI'IaG', paillaiVirtalS. pasa;
Vlœa!

Já. deli. ,CœnIDglo a plernJ.3laJr que. la tão.
1a¡prt€lglOtaid!a (!piOII" q'Uiem?) 'VIiIa 0!I'IÍigii­
IlIad é 11:iã¡o, IOII'ig1i/nlailJ qUIEI taJiJnKlia Sle nao
dle'S/ciolblriilu; �e¡rá 'qui€l lD!ãJQ �c1?
Não 'Cir1eliiol. Ella Ie¡xJijsWe, die fuJC!t.lOI tel
não está Ionge: 'só que em vez 'de
a ta'1?aJnIhlaJI1mi()ia die VI€IZ, IdJeâx!alIIllO/s que
a VaIO ¡(¡In!pIllII'!I.1adio !DIa� ;fJ!leIIlwe
na vã esperança de que", quanto
mails a empurrarem, maís depressa
a apanharemos, Mail comparado,
.¡"az íernbrar a hfstóría do burro ao

'qtual pendU!r!Íiram na frente uma

'gu�o8eima p[\¡ra mais fácil e r¡¡¡pi­
damente ser conduzido!. ,Só que,
para le:varem o ¡POlVO, .sáo imens'Ü!s

a. acenar�Ihe, decerto não para o.

8JJudarem, mas para dele se 'S1erwi­
rem na construção da pirâmide
oillde no a1to, pl'eltendem colocar'o
ca.deir'ão do !Poder. I

:m Melr, qUiam maills peidlrai:.1 Ibeun, pa­
'va mJa¡j¡QIr ¡plilrâmli!dJe IedIiII:1tcIrur! E
gUlamitlo malilS1 all!t'¡¡¡ !flair, diei mads, aJltlo
soe leII'Igwe I[\¡ v,oz. 'l1am1th, qUie Slendlol a
mÍtt1!hia a 'rnlaiilOII' die ¡tJod!�s', é elV'idrent��1
qUie !pOIUOO miel liimtpiotr\t!awá a leOOiiSltêin­
oíla dialS olUftlI'$l;, 1e�t101U 'bã¡o, alLlbo, qtUle
'IIlial as di\:ilt!iJn,goI." 'e ¡Se n;ã¡o' €lIlxt,II1g10_
'P'�rffunlikl'e/.$; mUJiltP, tIYLeIIlKlj31 mi€! ,sj,,1I'â
p,oI¿I51i'Vlül 'V\eJr ®lc:Iiot\ aJqlUletIIeIS qUi", CIOiIlI9-
'truiJralm lB. mn..w7vœ, ltão' ill<ba)fu{¡01 elliels
f,j,caiI1aJm! ,.Artlé pare.cíettIJ, fOtI'lllldigrus'...
A liUltia lCiOnltiilDiUill<. dJLz.ecrn! PIoIi¡s¡ EIÍIIll.

Junl!:ios VleIIliC'elrf:lrtllOi31, iClJLzIem! P'Iodl.>
'sdm. LndlelPleIIlIdêtructia na,c:ioIna[ di­
�€Im! Polia Iæm. UlI1IidJax'lle, d1Í�ecrn!
UlIliilcddadiei. d!i�ertll! ¡Polis, sUim. Oal-la.
de [jelrlidJa I8)dES/S�V'e� paJrla (lISI b�OI.,:
salláJrliiolS:? PIO!iIS :slilmi! NãIo, IaIOIS' :iinJtleIr­
'rtlIe!d¡fáTlOOs qUia leJIliClaI'leciEIm 1O!.31 plI'.o�
dU/tol3l? Po!iJs sIiJm! �egOiSl qtæ:
¡plermlilba¡nl 'a ItJDldJolS OS QUE QUEI­
RE/M >trrubalhar poderecrn ¡¡¡ngari8Jr
meãic4.l ,die ¡Slobir'€lVlilvêlnlClÍl8J? iPIodiSl Uim!
AJSIsIllsJtIê'lllCia lIl1Ié:dâJoo dleldemJue ¡Em ltJo,_
dQ QI ltIeImliIt:ór1iIo iIlJrucliooao.? PiO'ÍlS' lSiian'
PiClÍJS ,sliJrn', !pOlia Lsdim!! !

DlodS' 'aIlJot3i d:blL iPlOIUCiO, ItiEImlpO'? PIoW3

•

fOli. f/Qirlaim dlemJ¡j¡Sdiaid/oISI æ g¡olV'ell'tIl'O/si
· (Iallllld!a qUiei lllIeCle1SlsJáWiJol�)? 11'.: ¡piolSSlÍ-
Vlea! .

'l1IUdio coroell1idJOi «lllIolI1IIllaŒlml€lIlltle» ,

v,amols 'aJiIlIdJa lelsl� ,aJn)0I fI�clair lOOIm um

g,o'VlimnOi qu'€! 15lel mJamlUeII'lá ¡pietl¡olsl plI'Ó­
xlmlO!s' quaitlro mOIst! El:1P"irlemJOLSI,
p':)ii¡s qlUe, laJO :t1iJm dieLSi:lel ItlelmlplÜ', met­
,nhl8.JmlO"i die ¡fia¡CIbOI ¡elnlOOlllItlrlaiCl!o, ailg¡o
ITh8.liJil dJi qlUJe' 'O'S priOlteiStIolS !€I rec!lJa­
mações po,r nã:o nos ter Stido POiSSlÍ­
Vlea IO:I:.>/tlolr Ilfurl¡ol laJqUlii!.1O die qtUle maJil5l
rueCielSlsjiJba¡mjCfg 1€1 qUle It'etmlo!s, o dIIIr1edluo
die 100]jtUr. Vlem Illa OONS.TITUIÇÃO.
Il': só (I� IÓ ?) pÔ-Ja !ean !p,l'MdJca.!
Basltla die: CIO'IlViettlsl8l!

F T

Ca.�peonatos
E o LB

Nacionais

o Portimonense na I Divisão!
O 1£lorrho concretízou-set Fod no

domango, 'em dia die �Santo An tônío,
'que a ¡Portimonense viu 'ser nealtda­

de 'um seu desejo de há muito �

ascender à I Divisão Nacíonæl. De

parabéns a populosa e progressíva
cidade Ibarlav,entina e com ela a

província do S'1.IIl, já que Oí .seu 'fu­

teibol� contínua presente na Divisão

maior!
HumiLd'aJde, determdnação, espí­

rita de elquipa tfaram caraeterístd­
C8.¡rl da turm'[\¡, que' se houve co'm

um futelboJ oibj.eotilvQ, ,como o de­

monEltra o «s'core» de golols obtido.

ParaJb'én�I, pois, ao portimarrense
e

.

à ci!dade do A,rade, e que esta

p'res�nça o seda poor muitos ano.s.

No domin:go e ,cOillltra uma turma

que oIUiC8lV'a !po:r fugir da ,«zona

quente» Os campeões da zona sul
conheceram naturatis difiouldades.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO
Portimonense, 2 - Leiria, 1

Onianense, ,2 - Juventude, ,1

Sesimbra, '2 - ,E'sperança, O

III DIVISAO
,RO"'aLrenSle, 1 - Lusitano, O

ISambrwense, 1 - Olivai", O

V. da Gama, ,2 - Quarteirense, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

Leõe'E] Bairro, 1 - Tavir:ens,e, Z

:Silveis:, 7 - Mari!t�mOl, O
Louletano 4 - Sãio Luis:, 2

Cam:pjlnense,: 2 - A. Quarteira, 1
11 Esperanças, 1 - Torrail:ta, 2

Monc[l¡I'8Jpa;chense, 1 - L8.Jgo.a, 4

JOGOS PARA DOMINGO:

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO
Po,rtimonense ....oriental

ObhaJIlense�União de Leiria

MarÍltimo-IEosperança
III DIVISAO

Odemirense-'Quarteirense
8¡¡¡mbrazenset-iSe.ixal
OlivaiS...LUi£I�tano

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
Maritimo-iLeõe,s

Tavi!rense�São Luís
Si1ves->As.,

-

Quarteira
Loule.tano�Torra!tta
lOampinense,-iLago:a

lJl E,speranças-IMo.ncarapchense

JORNAb DO AllGAlRJVE

N.o 100:4 - 18-'6-,976

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNI.o

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO'

Faz-se s3!ber que na AcçãO'
com ProcessO' SumáriO' n. °

62/74 a correr ,Vermos neste
Trihuna;l Judidal de Vila Real
de Sa;ntü AntóniO' que O' Autor
JOÃO HENRIQUE SOkRIDS,
casado, industrial, residenile
na Rua Laure3!no de OHveira,
n.O 50, 1.0 andar, esq., em Müs­
cavide, move contra JÜ'sé dO's·

AnjÜ's e iffiIullj:J.er MERCEDES
VIEiG'AlS PlAIXÁO, com a últi­
ma residência conhecida em

633 - Nürthcliff BIud A. P.
T. 304 - To.rOtnto - .ontário
M. G. E. 3 M 3 � Canadá, é
esta última Ré OITADA para
contestar, apresentando a sua

defesa nO' prazo de 10 dias

que começa a cO'rrer depO'is de
�

decorrida a 'dilação Ide 30 dias,
contada da data da 2.a e últi­
ma pulblicaçãü dO' presente
anúnciO', sob a comi:p.ação de
vir a ser condenada, sO'lidaria­
menlte, com seu maridO', nO' pe­
dido que O' referidO' autor faz
� que consiste em pagarem-lhe
a quantia de 88 000$00 e juros
respectivO's a 'Partir. dO' venci�
mentO' 2'5-6-974, à taxa de 6%
ao ano, re'Presentada pÜ'r letra
sacada pelO' AutO'r e aceite

pelo R. maridO' e nãO' paga no

seu vencimentO'.

Vila RJeal de SantO' AntóniO',
26 de Abril de 1976

VERlIiF]QUIDI:

o Juiz de· oDi,reito,

(a) FranciscO' CurtO' FidalgO'
,o E'scri,vãio de DiI1eito,

(a) AméricO' GuerreirO'
OO'rreia

Comentários por João Leal

Mas o golo de Leoas CoŒOCOlU a tur­
ma no Iugær próprio. Conhecido o

resulllado do ,Torre.s¡ Novas-Morrti­
jo" foi a ¡festa. totæl, que envolveu
a cidade e quiçá, em espírtto, o

próprio' Algarve,
E'm Olhão, Q 01hanens'e venceu o

.Iuventude de Ê,vora,. .sobrepondo­
-,!:Ie a maior capacídade otensíva
e concretíaadorn dOS. algarvios. (Em
Sesímihra, e em encontro de fraco
índilce técnico\ o ,E'sperança foi
derrOlt3ido p'elos sesiIIlibrenses por
dOtis gOilos :sem rffi"!posta.
INo. domiIllgo, >teremos a derra­

deira jornada, que" em re�ação às
turmas aIg,arvias" ,será para cum­

prir o calendárIO" já que 0¡8 obj'e,c­
tivos estão, concretizados. Assim,
na consagr8Jção, o IP'ol'timonelIlse
recelberá o. Orjienital, enquanto o IE,s­

peranç'a vai de vilagem até ao ,Fun-
0haL Por seu turno,,. o .olhanense
defron.tará 'em Olhão, o Uni!ão de

Lekia, com Olil :visiitantes a jogarean
cart3ida de permanência.

m DIVISAO
__ - __

Vitória da :t'll,rma 'visHada, na cir­
cun,£lcância o SambrazeIIlse e der­
rOlt'a' OOS IVÍis,iltantes, no que ,Œ re­

fere às turmas Ido: Mgarve. O olIlZe

de São Eirás de Alpo,rtel V'enceu °

OI'iva�9, procurando ame[\¡lhar pe­
Ctúlio para Ulma posSlÍvel repes,ca,­
gem., Quarteire_nse e Luslit8.Jno fo­
ram delrrotados nas' .gua'¿1 desloca­

_çõe,9 a Sine¡g! e ao Ro,,,ário.
No dQll'Tldngo, em última jo.rnada

deSita !oiIllga mara,tona, teremo!s o

Sf,ixal em, São. Brás de Alportel,
enquanto lJusitan'o 'e 'Quarteirense
se de:s�ocam re,spectivameillte a

OHvaÍ's 'e .a OdemiJra.

MovitnentaçAo de andebol
em Silves
Integrad[\¡ na,:;¡ .comemorações do

Dia Mundilal do Ambien.te e 'Dia
Mundi'a;� da Criança, deco,rreu em!
Si'lV'es uma mo,vi:mentação de mini-,
-,and€lbol e andebol.
Na mLni�aJIldeibol, mOvllentaram­

�SIE1 20 equip'as num .total de 20,01
cria,nç[\¡s e no. andeibol, movienta­
ram-,se 1'5 ,equipas, nas cate,go�i'a&
de iniciados e juv,enis maslculino,SI
e feminino.s, num tótaI de 115{)1
aluno:'I,

-Parttciparam joven:! de Vi,la Re,¡¡¡L
de S-anto Antóni'o" Tavira, .olhão,
Loul!é, Monchique e Albufeka.

CURSO DE ANIMADORES
DE ANDEoBOL 'EM ALBU­

FEIRA

De,correu em AlJbuf:eira, um cur�

s,o, de animædolre'S de andebol, dedi�
cado a rapariga;s, que' -teve a fre�

quência de 30 inte,re:E's'a.das" com

idadesl entre os 15 e os '24 ano,s. Ins­
creveiram-se oito jovens de Olhão,
t.ré,�1 dc Lou�é', !três de Silves" trê'sl
de a?ortimão, ,,!ete de A'1bufeira e

trê:1 de FaJI'o.

Médico estomatologista
(BOCA E DENTES) -

Cirurgia Oral

Ex-Assistente dO' Instituto
PÜ'rtuguês de Oncolbgia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xéira Guedes, 3�2. o - F.ARO
- �lef. 2 58 55.

,J,i

Reúne ern ,28 deste mês, no. Cí­
nema Santo António, a assembleia

geral ordinár'i'a do ISpor.ti'ng CIUlbe

F'arensee para apreciação e votação
do relatórío e contas e parecer do
conselho ifis'calt; eleição de novOISI

corpos 'gerente,s 'e outros assuntos
de interesse para o clube.

BASQUETEBOL

TAÇA DE PORTUGAL

A contar para os oitavos de final,
da Taça de Portugal, derrontararn-.
-se, no pavillhão :gimnodesporUvo
de F'a.ro, ,aSI e,quipas sienio.res do! 1<'8.;-'
ren,",!'> e do Mglé's. A vítórra perten­
ceu aos lísboetas por 108�56.

'ŒNIS DE MESA

CAMPEONATOS DO ALGARVE

,Foram aiSI s,eguiln tes as clas'sifioca­
çõe¡ I do." caIIllPeonato:s, distrHai's o'r­

ganizadols p'ela .AJSiso-ciJação de ,Téni,�,
de Melsa 'de'IFarOl:

Se,niofe's, Indi�,iduais, 1.0, Ansel-'
mo Vi!elgas (Farense'); 2.·, Daniell
Sanchesl (!Port.i.moillenS!e,); 3.°, Fer­
n3indo ,SoU'sa (!Porltimoillense); 4.·,
.]"Q5!é Costa ('Fa;rense'); 5.°, Joarquim
Gomes '(108 iB'cnjoanen"eI:¡). E'qui­
pas, 1,.", IPortimonense; 2.n, Faren­
se; 3.", Os Bonjoanens:es; 4.·, Ta­
virense; 5,.n" LacoibrigE:.nse; 6.n, AI­
gClz e B.enfi¡ca; 7.n" MOŒrchiquense.
Juniores, Indivi'duais, 1.0. Antó­

nio Ferro ('Fa,rO' e. Benfi:ca); 2.·,
Luis Oorreia (Portimonense); 3.·,
Osvaldo. Moreno (Far'ense.); 4.°,
Antónto Canlo,sl '(IFaren:"e,); 5.°, Ro­
g1ériic Ra,mol'I (IPortimonensle ). Elqui­
pas, 1.", .Fa,rensie; 2.n. Portimonen­
s.'); '3.", Faro e Benfica; 4.", Bon­

joanenses.
Infantils, tIndividual, L·, Antônio

Madeira ('Náutiico); 2.°, Rui Nasci­
mento (�arense); 3,.°, ISérgio Vie,-

',gas (Farense); 4.°, João Fernandes
(Náutico); '5,°, Lauren:tino prnto

(IFarense),. 'Equipas, Ln, Farense;
2.", Náutico-A; 3,.n" Faro e Benfi­

ca; 4.n, NáuUco-<B.

Teve Utn bebé
na atnbulAncla

QU8indo s,e:guia. numa amfbulância
dos B-ooffilbdros vi,la-,realenses para
ser aJ:ls,istida ,em Tavira, a 'sr." D.

Odhlia Rosla OUElbódio', esposa do
sr. Migm[ ISaIas, deu à luz um me­

nino à entrada daquela ci'dade. Foi

depois ,tr[\¡tada nai maJternidade. do

hOi'!pital de Tavirà, encontrando-'Sie

bem, a,s!s�m como a criança;.

A peça "Bodas de Sangue"
em Faro
De Fede'rico Garcia Lorca, ° an­

daluz cujo 40.° 8JllÍ'versário da mor­

t.e agora 1:1€1 assinala, o Grupo de

Tealtro. ,L€lt'heIEI, de 'Faro, prepara a

rc:pr'e,sç,n:ação da peça ,«Bodals de

S'angueo». IE'ntretaJIlto e,ste agrupa­
mento v,em .efectuando slessões com

a peÇa de tlrving iShaw, «E:nterrai

OIEl mortos»'.

de Faro
Encontra-li:le aJbe,rta a in:lCrição,

pelo prazo de. 1-0 dias, p[\¡ra o .preeill­
chimento de dois lugare's de ·enifer­

me.iro. de 2,.,n clasSie d0 Centro de

S,8¡úde 'Me'Il!tal de Faro.

Os relqu€,rimelIltos dOIS interes:"a­

do's de;verão ser dirilgidos à Comis­
são :Instaladora d8Jque,le Gentro,
Rua ;Migue� Bombarda, n.O 33, ,em

Faro.

Casa das Lampadas
Manuel CarneirO', Ribeiro & Oliveira, Lda.

Rua dos Oaldeireiros, 72�80 - Tel. 380248 (P. P. C. A.)

Armazém: Rua dO' Breiner, 410 a 422 - PORTO

Material eléctricO' - Fios e Oa.bos -'- Estabilizadores

e Compensadores de correnté - A.!ntenas TV -.Acess6�

>rios e Cabo Ooaxia;l - Ferros eléctricos, autœp.áJticos e

de vapor - Trituradores - TorradeÍI1as - Secadüres

de cabelo - Misturedol'es - VentO'inhas, etc.

Descontos para revenda.
� I

O Lusitano Futebol Clubé de

Vila. Read de .Sarito António, estã
organíæando um torneio de rutebol
'que decorrerá em 2'3 e 24 deste
mê.; para apuramento 'dos finalis­
Las que 1>8 deérontarão !IlO dia 30 e

de onde sairá a vencedor da prova.
Elira conta já 'com a pantíeípação,
além 'do clube orgarueadoe, do

SpcrtiIllg i01ube Farense, estando
convidadas mais duas equiJp,8.¡s, al­

garvias.
Os jogos serão disputados I no

Campo IFranci'sco Gomes Socorro,
às 21,.45 e ao vencedor ,"€Irá entre­

gue uma valiosa taça denominada
«Casinos do .AJLgarve».
A receita 'destina-se a fazer race

às dificuldade,'1 econórn,i:c[\¡s que o

Lusitano preselIltemente a;travessa ..

JOiRINAL DO ALGARVE

N. ° 1004 - }8-ô�97,6

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMAIRCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Â ,. •

L·�n-UnCI0-
2.R PUBLICAÇÃO

Faz-se saJber que na Acção
de Reivindicação n.O 62/75 que
nes'te Tribunal Judicial de Vi­
la Real de Santo. AntóniO', o

DignO' Algente do Ministério

Público, em representaçãO' da
il1capaz Maria Antónia Gago,
sülteira, residenlte em Gatão
- S. Pedro de Sólis - Mérto�

la, move contra a Süciedade
«Alberto Maria Bravo & Fi­

ltho», com sede na Praça de

Londres, 3�a.0 dt.o, em Lisbo'a,
e O' chamadO' à autoria, MA�

NUEL kNTõNIO GAGO, sol�

teiro, maior, prüprietáriü, com
a última residência conhecida
no Mo.n'tinho da Revelada, fre­

guesia de VaqueirO's, concelho
de Alcoutim, mas ,actualmen­
te 'ausente em parte incerta

de França, é este último CI­

TADO para no prazo de 20

dias, que começa a correr de�

pois de ,finda a dilaçãO' de.30
dias, contada da 2.a e última

publicação dO' presente anún­

ciO', cQlIltest�r o chamamento
à auto·ria, nos termos dos, ar�
tigos 325 e seguintes do Cód.

de Proc. Civil, por ter recebi­
dO' 500 contos de réis da dita

Sociedade «Alberto Maria

-TRIBUN.A
'

LIVRE
.._-------------------�------------------------�------------,

Notariado Português
'arlório Notarial �e �ila 'Real �e Santo António

(Oonelwdo da 1.· página)

'in.qpdŒ18JdI:;ig) .

Miai:i :olIlidJel dliJabo �€iSÍt;ã,o, 'ebf5IaJS !bàn_
IVru3 IirrlI:tr>JlrlaÇÕ/E!:j? 'I1MvteJ21 �e pudie's­
I.ilem !a!pnolvleüi�aJr ipaJra. IUJIIl born eær­

Iba;z IUUl�I,liioo dia m.'O/Ssia It/eroa" f1aaJ¿lIl­
dio jlU/::¡ ill<o ie¡lOCielieinltle. 'air '8JÚmoLlfélI'ii{C'D
que lia lelJIllI¿J2!g'Ule .rle_,¡pña:ulr ¡eun aãgm­
m8.JSI irl:.¡giÕlEIS �oo nà¡o .aJfí8idtla.dlals1
pel]¡a; maJld:1ad!adia polJud.çãlol, doença
dEl3ltlEJ lllclS1SO /SIéau1o, !p'aII'Ia ao qllllaJl ailin­
da lEje não I€lruQEII1gIa lr1errruédlilo q¡u,e sfiir­
voa laJO� qUI:!! [p1r{êlc:iJ.3IamJ dii) :rur. PIlIlro. e

,alol8 IqUlei ,(I�alIl1lbém lâlêIlIe: !tlIeicleEt.>!iImJn­
do )

.

'ICI poUlulem.
V¡oUll:la¡rud¡o à ItJail ilnqp.ilr¡a¡gã;o ptruritL

dálU!a¡, ,o q¡uJ€I é lelVlidlenJtlel
.

é qUlel os

pr.olldltJiJCiOf.3 !plrl2Iuem¡dJeq}:t ¡eIfiElc,biVlaJIIllemltie
'uma malÍolI'lita die I�!\il IIliOidio :ri:llJaJl:JiIv'a.­
mtmltte 'gtriaJIlldle, qjUle 1£4€! l-'lilnltlaJrn alb/sio ...

luvamleinlbe ,CIOImO qUie 13.ts¡pJilr1aitlloS peil;o
PIoVlO\ ILS/bo é, qQlJe IO .pOIVlOi IllIEIl1€/'S CiOttl­
fj¡aJ$fs £1m IrublsiotlUltio. MIa\slIil.5lto, n.ã:o LSIe

COIlll�!€!g1U!e, nJam CIOIITI dlecllJalI'la,çÕle/s
bmmbáJsibiicJal21, . [ljetrn 'CiOJm alt!aqUie••
pt: LlsoladJJ ou. CIOilielcilliiv0!31, ,!tlIeiffi (JOIm

OCJlmlbaiS lllIeun lSleun bOimibas !tlIettn
IlIEtIlli... IlIem... OOtIJlsleglUiet-lsiel oom{
OIblraJ.3l; 10fbtrtaL:1 qU/e. ,0om¡plllêlt�tm aj,S1
aJfœrJma¡çÕEIg fieUll:lal� !€I aJté melsmo
I�¡¿m dielCibrunaçÕ!elSi lP�éf\1tilal.;l.

E leMildJemJl:le qlUJe! !PIama. IO p¡OlVo. pa,­
ra ItodJOls úlsi qRiliI p'oI.\5fU1em 1UmJ¡j¡. únJilcta
tiolI1J�e. diei lI'IiIq¡uIEIZJa¡: If:1otr'ça e 'V'Qinltladie
die ItlI'aJb¡¡¡lthiaJr IO qUIei ,ooll1lila lIlãJo, ploldJeJ..

.

rão 1�lelI' I8.Is lbelli3.lS: paJltaNlrlals n/em (l13

iilnf,lJamaidIols dIij:JClUIlttDl3 :fu1elIl)t� 13. Imedla­
_dú� de �ClI1o!l:1ollllefs .dOl1oICiadioIS IIlIUIITI

p:étdlelSlb8JŒ, letrn ,aoŒllt'omtláVlei le bJecrn air.e­
j'8Jd!a .s1aJlia,. Iw,ufillCÚ'eIIlitlettnlemJbel lIl1uiI11drnJa.­
dia, 'Pl:lmnWe Iwma laJ�¡i�lJtêlnc!ilal <J01Il­
f101r1.J8JVleŒmelIlltle :iIIlI�¡ij�da lem ip'O[ltro­
'Illas. ,AllIi!áJ3I, g1r1rundlel pairlbel dJeLSI:1e1 !Po!,
\10 :qUle l�ãJo flrlemJ,ltlilOamJ2lI1Jbel ais cÚIpIU­
taiS 1I12100IIllalffi SEoU, jOOU!alll3l ¡OO, �1I1-:
¡tau II1IUmia potlltlI1oll1a. dlilg]nJa illoSI,;:1e no\,.

me. iE qUlamjf.lo a {jOll1dliçÕlels diCi !iil1U­

rn:iJrua,çá¡o la a[lEôalIl1lenJbO ...
EInJ,iãJo, iSII'Li. .dJr�, 1iInl.¡pilirteun. o' bem

3ir' dlol.:I '0am¡p'OI5!, dIOiill plinhaJiIsl OIU eIU-

0a/l1i¡p1t1aJi1S1, 003 f,ã,b,r1iJCill<SI 'e dIalS �
de peix;e (já que me não. pare­
ce 'Vliável vê-los numa traineira
ean ipt�ena TIlJ8idirugaJdia palria bhleita-,
nean tpIe1ÍOOe ¡f1I1e1300). I

S:aj¡a¡m dialS VlOlS/SIal3 ooll1ltlelI'têrJ¡clÍla/.i'J
die lJJ:nip1rl�1nt¡a, le ¡\nà¡o vle!rl. «dln:-IlJoIclO»»l
aquliJlK) qUI€! nã;o minlhJeoem ma¡gl die:
qUie fiaillaim. 'E nà¡o ¡l:Ieinh!8Jm 'i1ec¡tidp, dI�
1liãlo ISlelriEIrtlI oobic:ilat, [p0lilsl qUlel15le SIalÍ­
'vem ¡dJOI 'VI0I.�S101 g¡aiblilI1leltie palrla a¡pfl!rlel�
elElné/IIll IIlIo ]J:Jioa1, 101 jOII1IlIaili:S/tia EIe¡guJi­
-ilIo�-1á le Iai lI'1ei.'1p1êléltô.�a 11I01tálC;iI¡¡. Il/u!r­

gÍ'l'á. '8.lplEI-'IaII' die a. lirntplI1enJSI¡¡¡ I$ItaJr
'rnJaJIlIl¡piUIllada pall'lt:iidiairtitarrnlelIlltle, dii"
�em!

Mials qlUJeIm qlUJÍ/sell' Vl2tr' 'bam, lSlelm

peI1dJeII' um 'llIa!C:O qUi€! '>Jetjia" que pJr!O'­
cUI!€! JIUg'aJr lIlIa ¡plrlilIIllediria filia O\ll.dk!'
Ibamb!élm lSI€Il'ã Vlilsfto, 'a f'oItiOlgmaflad�,
'Sle fiOlr ':$1S1a ia; ú!l1Ji¡oa; lI1a;zá.!ol de, �1:lIa.
Mws 'q¡Ule !Vá )deld:itnillOl!

CertificO', para e[leitos de

publicaçãO' que por escritura
de 15 de JunhO' de 1976, la­
vrada de fIs. 11 v. a 13 do
Uvrü de nOttas para escrituras
diversas n.O 105 deste Cartó­

riO', José do BritO' Serra;:p.o e

mulher Adelina Lopes, natu­
rais 'da freguesia e conéelho
de Vila Real de SantO' Antó­
nio, onde hab¡:tualmente resi­
dem nO' sítio de Monte Gordo,
casadO's segundO' O' regime de
comunhão geral de bens, se

declararam donos e legítimos
possuido.res, cüm exclusãO' de
üutr'em, de uma sexta 'Parte de
um prédiO' urbanO' térreo, de

construção antiga, que serve

de habitaçãO', com sete -divi­
sões, tendo duas dependências,
duas portas e quatro janelas,

. situado em MonJte Gordo, fre­
guesia 'e concelho de Vila Real
de ,Santo AntóniO', a confron­
tar do norte com a Rua João
de Lisboa, ,sul com ° Largo da

Igreja, nascente cO'm Manu'e)
da Rosa Botequilha e poente
com Manuel da ROosa Pulido,
tem a área coberta de 94,68
m2 e desco.berta de 4,92 m2,
inscritO' na respectiva matriz,
quatrO' sex!tas partes em nome

do justificante marido, sob o

art. ° n.O 1810 'com O' valor ma­
tricial corre�pondente à indi­
cada sexta parte de 1 920$00
e não deslcrito na Conservató­
ria do RegistO' Predial de Vila
Real de SantO' AntóniO' e à

qual atribuem O' valor decla­
radO' de 2000$00.
Que esta sexlta 'Parte do

menciO'nado prédio fÜ'i adju­
dicada aüs justificantes na

partilha amigável, feita ver­

balmente, há mais de 30 anos, I

entre eles, a sua fàle'Cilda mãe
e sogra, Maria;na SerranO' e os

João Pombo Lopes Centro de Saúde Méo'tal

Bravo & Filthos»,- comO' dono,
que se declarou, da herdade
da Revelada', �m VaqueirÜ's­
AleouUm, e harver feito_a pro­
messa de venda da me,sma

hevdade àquela Sociedade,
quando a mesma pertencerá à

já relferida incapaz - Maria

Antónia Ga:�ü. Outrossim é o

dito MANUEL ANTôNIO
GAGO ainda; CITADO para nO'

mesmo pr�ü e dilaçãO', con�

testar, O' pe�idü feitO' pelO' A.
DignO' �gente dO' M.O P.o, na

mesma qualidade, que consis­

te em a ill'capaz ser declarada
a legíti!ma dona dO' referidO'

prédiO' «hevdade da Revelada»
€; aRé Sociedade «AlbertO' Ma­

ria BravO' & Filhos», reconhe­
cê";la comO' dona da menciüna�

da «hevdade»t,· pagandO' à:quela
a indemnização de 49 000$00
referente aos prejuíz9s por ela
causados na ·dita herdade e

bem assim ordenar-se O' cance­

lamentO' de 'qualquer registo
que porventura tenha sido

feitO' a favor da mesma ré.

Vila Real de SantO' António,
26 de Abril de :10976

VElRIiF,lIQUEI:

o Juiz de Direito,

(a) FranciscO' Curto FidalgO'

O Eoscrivão de Direito,

(a) AméricO' Guerreiro
Correia

seus falecido.s irmãos e cunha­
dos, JacintO' Serrano Mateus
e Manuel Serrano Mateus, dos
·bens do diissolvidO' 'casal de
seus falecidos pais e sogro.s,
José Mateus e a dita Mariana
Serrano; e, assi'm, vêm pos­
suindo a referida sexta parte,
em nO'me próprio, há mats de
30 anO's, sem a menor-opO'si­
çãO' de quem quer que seja,
desde o seu iníciO', posse que
sempre exerceram sem inter­

rupçãOt e osltensivameTlte, com
conhecimento de toda a gente,
sendo, por iSiso uma 'Posse pa­
cifica, contínua e púhlica, pe�
lO' que adquiriram O' direito à
mesma sexta parte por pres­
crição, nãO' tendO', porem, da­
do O' mO'tivü da a:quisiçãO' dO'�
cumento que lhes permita fa­
zer a proN"a do seu direitO' de

]?roprie'dade perfeita.
Está conforme.

Cartório Noltaria! de Vila
Real de SantO' António, ouinze
de JunhO' de mil novecentos e

se¡tenta e seis.

O Ajudante,

Manuel Clemente

Propriedade
Compramos próximo de

S. Brás de Alportel, Loulé,
para agricultura e pecuá­
ria, com a área aproxima­
da de 8 a 15 hectares, com
luz e água.

AJI.JIDNGAR, S. A. R. L.
- Avenida Duque de Lou�

lé, 46�3.0 - LISBOA.



IBRiSAS elo Gt7ADIANªJ
Filmes «sexy) para 13 anos?
E,STE æponoument» �Iœi corm uma

ISlO11UJh1,aJ de œtraeo, nO' iorronal)
mœsr não querrermo,s de�xar âe insle'rlÍr :

-Ilo, 'como alViso e para mediJtaçã,o I

dos evenlt,ua�SI intereeeaãoe.
N01 plll'l1JÚ;�tiffrvO' domftngO' [oono« a¡0I'

ciinema, '�Iem saber O' que iriiamO's i

ver, rpovs) enquanto a class�filcœção)
dœ j1ii�aJ itndmcafV'a «não" acomsle,lhá-,
vel a ,1neinO,l'e\sl de 13 al¡Wis�» um;
aJvrilS'OI da: e1n1preiSIa reieria-œ como:

, «Sle;xy»; iJn,terrpref¡a,daJ pelo meSimo'!

e�eincOi de outra) ,também. sexy e­

sueca¡, œprQJrec�ela há meiSles: «Cama¡'
COff/'!! ,1niÍÍ;sÍACa».
Para 11!ÓSl 'traJta/iJœ�s81 apenas de;

diiI"t1rwill'-no\s< -por UffI1;as horas, 'flSrtu-:
dando, tailnYez a.�guma nov(/) e alie­
nanfJe formo. de Isreduzi'r as p,lœt,eias)

,

p'OlSlta B1nI 'Prát�ca pelo: equipa. sue-,
ca, ou bOlc8IjanilJo p'erdidwmemlte e;n­

quanto ;nãOl vli!nJl¡.a¡ œ horn dai saiâa.
'

Poils o nolslSlo: amt,ecipaJdo progrœ- ,

ma iVeve de ser aiteraâo por um

falotor reom que não contWuamos: 01

da: iâaâe do p,úbUlco œssiJs.temlte. CO!m,
alqueZa vœgœ reSlenJa aos menores

ele 13 ŒnOS;, a illiJbœr reslponsaJb1Jltda­
des :de 'œdrrvilslS'ãO' na: ISl(1Jla ,e de fvsca­
liiZlalção, à Ipoi'flta) 01 {iJ1.111;6) portaâor
do eXÓlttco tf¡tulo, «O camtlo do rubi
vermesño», é taJ1nbém portædor :we
wmœ 'oSclérie de cema;'1 que nolS œtreoe­
mOis a dœsSíiJf�car de 'cholcainJtes e

que, ff'lWmcaimlent,e, 11!Unc'a) ,a¡té ago­
ra, delSrCo'riVináramolS eimI fitas com

;(jail o�œslsiifiJcœção. Ali faz-s:e a1nOll"

,de Viárias mianevralSi e há «,srugres­
tõeSl» que. 'não cuslt:a 'tœxar de. indei­
COlrO'SaJ�l) ,tudO' e��qua.drala;O' em œs,­

P6lCltos mO'f"laiis) e amorrails. ,que,) ,em¡­

bo,ra. de certO' mo,œo «aldoloilcadols»)
não 1/'1;00S ,cusl�œ a. de.finir COímO' demll­
siaJdo fOl'tesl) até para menores ae
18 aMlOI&.
Como res%nt'œnte tivermol�i) no's

dOfi,s i.nte.nualos Idro .p,raxe). a OpOl'tu­
ni,daJdJeJ de. ,Zevar 'aJ c'aJbO' u.maJ rS'imJf;é­
¡tilca; 'œpreci!œçœOl 'P'sriJoo,z6gvca que não'
de'iixOiU œe :'Ie nos œfiJgurar elwcida­
,twa: ,emquœnlto ,em œlgu.ns dos
«ffI1!i:Úldos» que por uns minutos dei­
xa;rœm as ,SIU.ro." 'Ca;deiras para irem
œOl baJlf" OU aOI milotório, p'areciJœ não
pro¡dUzir qUalZquer eJfeiito a «dosle»,

pornOignifirca a' que eseævœm. senâo
swb.m€I;�Ir:los, ou por não tu com­

preeJnœ61rerm ou. .por estarem. já ha­

bituaclo,sr ad género) o,utrolSI mmo,s)
,

compromerUdo¡'I 81 œfrOlgue'aJdos, dam­
do-mos i,dei'Œ de plena;me:nlte cons­

cient,elS de estarem. a veil" «olbra»

qU6 nu.nCa ,dœnltes lhe�¡ [ora [acui­
¡tœdai.

Resw�i:z,dos? Pa'f"leCe,-m08 que Q,S

eieito«, de ta,l fiJl1ne, não' derirXarão
âe ser nOlt.aldo!s' por alg,um teowpo,
oOim r8lf'lexos que talvez não. se,­

jam pOlS�lt!ihJols' no campo ,das rela­

ÇÕe¡-i âeeta gent,e novœ) quer Wl

cœsœ, quer na eeooia; quer nolS relSI­

ta'YIJtes cOnvíViJOI[1 do ,diia a dill.

J. M, P,

Actividades dos Bombeiros
Voluntários de Vila Real de
Santo António
A OOIRiPORJAÇAO dos Bombeiros

Voluntários de Villa Real de
Santo António' e¡�rt:á realizando, na

esplanada do quarteã, nos dias e

vésperas dos .Sarrtos Populares,
bem como aos sábadoe, haHe-s de-

-d�cadQs aos seus aSiSlociado's' e fa­
rnília:<l,
-o I!nsiUtuto de Soc�'rros a Náu­

frago,s fez entne'ga à Corporação
de Bombeiros vila,-realens'eISl, para
o 'SierviçO' de protecção a Monte

Gonda e ¡Praia Verde, de um barco
«zebTa» com motoir fo,ra de borda

e de um recelptor-tran:Emissor de

rádi'o., portátil.
- rNa sede da Co,rporação de

Bombeiros está alberta a inslcrição
para os jovoos que' desejarem far­

zer: pante da ¡fanfarra dos bOrl1l1be,j­

ro,s, em organri'zação.
- PromolVido pello lru£iUtuto de,

Soco,rros a Náufragos, vai iniciar­

�se em Vii:1a .Real de s.anto Antó­
nia um curso de nadrudores-'salv,a­
do�es de,s<l:inado a rrels�de'IJItes na­

quele concel:ho.

OCTAv,IO PATO
EM FARO
COTAVIO Pato, candidato do

,Partido Co,munislta Portuguê's
à Presidência da ,República, €I,!teve
no penúltimo domingo ,em Faro,
presddindo a um comícro no ;São
Luiis Parque, com o qual culminou
uma re,:lta de convivio no, pinhal do
Aeroporto com amplra partioipaçãio
de mrlHantes e simipatizantes do
P. C. IP. 'O programa inte:grou pro­
vas dels,pOrÜvaEl infantis, um pique­
ni'que que deu animada confrater-

DlsCUSSãÓ pública sobre
poluiçãO em Lagos
A POljU1ÇAü Illa !11e1g1¡ãJOI diei IJa:-

,giOIS, fei plall'ÍtliJcmITlarrtrnle¡nltlÍ�1 ia qUle
¡1e,lUIlItla¡ Œat21 ,áJgnJlaISI ilIJlqlUliinJadJaisl dio'
rli¡o i]jæe�brtiJgta., qUI:1 laJtir1aJVIEn'¡a laJ CIi­
'dlaJdJeI. ISleI!'á ú Itlelma diei fllImIa It'feurnJiãQ
,a:beJritlaJ la, IÚOldio, >(l pt1'bITfuCioi filn!tleir1elE1SI9.­
do. ar lrI,iaílliiZlalr 'blod'e àlsj 18 h:OlrlaJ'::l lIlIa
CaiSiru dia Culltrulrta diei ,uaigiotsl, ,CiorrilVlo-.
'Claldl¡¡¡ pOll' laŒg:uIllJs. ,eITlelffilelnluOisl dio, 'Mo,_
vfi'mlelnitlo: E,clol!Jóg'ilclo IPolritJUlg'Uê1sl 'l'IeIsIi­
dwnJ�Ies Ilb ,CiOllllcJeITlhict

ID:Jtia. drnJi!cdlaltiLV'aI, qUiei l.3Ie dlilrfilgle a
!t;o,¡'klIJ 01"' dlnJtl,¡I1EI�'1adJQjSl lllIa diett1elSja; e

pl1oltlelC'çao ;dia NaltrulrtelZla;, lIlIa dlelflelsa
dia 1'laIÚ�dlêI ',dlal:t p;olpuilJalçÕ'els Ie dialS! ge­
!1aç,ÕI,I� f,uIÍJUJrlal!' lEi lalry :pÚJbrrl1C10:_lem gle!­
naI. é Ial iplI'lilmletil!1a lil!lltcdl3�til\"a Idle '11m

gTUjplQ' 'volejai diei ,ii!1l�lel!1\�ell1;çãiO ielCloŒó­
g:ilca, IqlU'e slci lel!lJCKllllitil:1a lelffi frolItrnlæ­
çã:Ü\ i()r q:uJaJ plr10tileCitJa 10000giamli�alI" d['­
vtlIHllS I3Ic1tlilv:ildiædlel31 oll1tiOlrlmJrumlVlalsl co'­
mo 'CIOŒ:óqIUIiJOISI, IeXJpIOl,ÜJçõlen fdrlimJelSi le
-CU'troj,f quiei v;il:1:1ffi la, IJIl:'l,ISI¡1l1V'8!r' a

qUli!ilILrlladie dio: ;almbdielnJtle dia lrlelgÜiãJOI.
AJg :a,Citti'vlildladielS' dio, gJriUpiJl pOidierrã.o

aJŒel� Itlodlol� ¡QI" iII1Jtlell1elElSlaldiolSl, pJr.eJ_
'fiJIJltlel'l ,81\1 mOi :nIa, IdliJslclUl,f8lãiol diei hiol­
j'El. A: 'CiOImlelJ¡plomJdêrucliJa dieMe 13€!r' àii­
ni;gUldja; laJo GlIiu¡po diei IinltI'll"VIe!IJlçãJo
IDClológli,oa die uargoo AiplalJ:1balc1Q1 31,
IJaglcls.

. -

.

n>i:zação, pinturas para crianças e

canto Iivre, cdm 'a pairticipaJção de
Samuel e Jo-sJé Manuel O",,óriQ.
O candídato comunista chegou ao

local cerca dais 18 ho,ras: e tev,e ca­

lorosa re,cepção. Conviv,eu com OIS

presentes durante cerca de ,uma
ho.ra, expoodo os ohj:ecti'Vo", da sua

candIdatura. A nOd,te, no ISão. Luís
Parque, fanaram Ântónio IF'rancisco
Co,sta Pache¡co (U. E. G.), Vrtor
Corl'eia (iU. J. IC.), U!1bano, Truva­

res Rodrigues (escritor ,e jornaJI[s­
ta) e J'ols!é Vito-ri'ano (memb.ro da
Coniilslsião Cen,tral do P. C. P. e

deputado pelo Algarve à ÁJSsem­
oleia da lRepú'bHca). Ao us'ar da

palavra Oetávio Part:o, afirmou:
«!Com a candidatu.ra comrmi'sta

abrem-I'le h'oriz,Ointes novos para
que a vontade popular (, .. ) se pos­
sa exp,rimir com mais !s,e'gurança,
confirança e indepoodência.» QHan­
to a, umal aJIianç'a IP. IS, - P, c., diss'er,
nomeadamente: ,

,«'IDviltar a aliança do P. 'S. com

o P .. C. P,. para a conslbiJtuição de
um GOiV,erno de ei�que,rda com mi­
litares e independentes firéús à Re­

volução de 25 de Auril, atrair o

P. S. para aJiança.:¡ ,tácitas 'ou ,ex­

pressiva,Si vi'sJveis na.8 pastas do
Governo oU combinadals nos corre,­

dore's de ,S. Bentn à cus,ta de uma

certa moderação veIlha! e uma

maŒ'OIr pl'Udência na divuLgação pú­
bllica daiS Slua'�1 pO'SlÍções e' atitudes

reaocionárias, pal'isou a ser o obj,ec­
tivo principa'l da ¡f;á,ctica don paIlti­
dns reaccLonários.» I

«!O P, IP. D., e o C. rD. S. sa'bem
bem 'que uma maioria de esqu.erda,
traduzida, 'ta:mb'ém, na formação
de um: Gove'rno de e,Slquerda. com

o P. C. IP,,, Tepres,oota.ria (,.,) 'a

posIg,ibilidade do restabeledmento
de um clima de paz, tranquilIdade
e resp.eito perla ordem de,mocrática
e als,s,e,gurari.a aiS, li'herdade,SI demo'­

cráticas em ,todo o território na­

ciona,! ( .. ,»),

Dr. Ant6nio Helchio..
Especialista dos Hespltals Civis de Lisboa

Rins e Via. urinárias

Próximas consultas:
Junho: r19;�Julho:: 3, 10, 17 e 24

das 9,30 'às 12,30
Rua Letes, 57-1.° f A R O

Otelo

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO
o engenheiro agrônomo e agricultor Werner Weirs, de Büderich,
na República Federal da Alemanha, está oferecendo aos inte­
ressados, nas cidades grandes, a venda de suínos mediante quo­
tas de participação a preços baixos. Um leitão comprado, ao

preço de 125 marcos é criado, engordado no 'estabelecimento
agrícola '110.1' 345 marcos, com todas as condições de alimenta­
ção biologicamente sadia e constante controle veterinário e, no
momento oportuno, abatido e cortado. O cliente pode também
encomendar, pelo preço de 150 marcos, a preparação da carne

de porco na forma de filetes, costeletas, linguiças e em nutras
formas de preparação fi moda da casa para congelar. O con­

sumidor tem garantia absoluta de que os animais são criados
sem antibióticos e com uma alimentação cuidadosamente selec­
cionada, e os preços mencionados são cons¡'�eravelmente mais
económicos do que se comprasse tal volume de 'carne no açou­
gue da esquina. O agricultor Weiers quer iniciar também o

plantio de hortaliças e legumes, e mesmo frutas". com processos
biologicamente controlados. Os nossos leitores poderão ver se

o sistema dará resultado e, se quiserem fazer contas, podemos
adiantar-lhes que ° marco alemão está a cerca de onze escudos.

ALVARO CUNHAL
,

EM VilA REAL DE SANTO ANTONIO
NA sala do Lusitano Futebo,! Clu­

be, de Vila 'Real de Santo An­

tónio, :que se encontroiVa oheia ..-rea­

Lizou-s.e no, 'sáJba:do uma seSi'lão de

e!Src!ar8;ctmento do Partido Comu­
nista Português', que teve a presen­
ça de AlvarolCunha!, slecretário-ge­
ra! do partido,; José Vttoriano, do
Comité Central; membros da deo­

legfuçã:o d�strital .e representante':'1
d8JSI actividadeisl locais,.
Aprelslentado pOor ALbino Quare,s­

ma, da [)kltritarr de Faro, AI'varo'

Currhal, que .teve calolro'srO acolhi:­
mento g,endo�lhe olf'ereddos ramns

de cr�vos, começou por s,andar- o

povo tralbalhador vila-'relalens� e

dis,Slle ¡que Or P. G. p. continua prOrl1.t.o
a unir QlS se'�-i esfo,rços aOIS"detodo,�,
0'5 demo:cratas Ique del:Jejem alicer­

çar as conqulisltas alcançadas em

dois anos, de lRe'volução. ,AI,ertou
con'tra 01>] ,peri,go,sl da f'ormação de
um governo de¡ direita, ,que advi­
riam 'de '11m presd'dente da direii:ta,
política 'que até ago,ra não havia

- Eu gOlsrtra malÍ\S de FernandJo
Pesrsloro. - Enffão, um be,rro cruzou

o's alr'BlS! ,daJquela salaJ:
- CaJle-srel! ...

31-5-76

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que,dura e fazdurar!

conseguido sdrugrar 'graçais. à deter­
minação do pOlVO. Re£e,riu que Ü'S

so.ciaJi:stacl têm declarado preten­
de'r ,governar sOrZinhO!SI o que não

pode,ria ser, pa,r carecerem de uma

maioria :pa A&s,emlbrleia da Repú­
blica. Que a atliança dO' p. S. dev,e,­
rija ser à esquerda oB não com as

partidols reaccionários. 'Explic'ou as

razõe's ,que, levam o- P. C. a decidir
não apoiar" nem hOSitilizar, qua1-
quer dOl;;'! candidatoSi militares à
Presfidência da RetprÚbltca, relf,erin­
do ,e,:ltar¡e,m as forças r.e,accionárirus
interessadas e,m ique o p., C. entrasl­
sé em 'conlf11i:to c'om o Gonslelm.o da

Revolução, ao que! o P. re: não cor­

respolIlderia. !Disse 'que Otelo não

podia's,er cOll1sidera,do um candida­
to militar, mas sim de' grupos a

que charn:ou d[vis,ionis,taB.

Aipôe aludi!'" à elle,vada percenta-'
gem de votos arcançada ,peilo (P. C.

nO:"1 d:fsrt:ri:tos de Be'ja, lllvo,ra e 'Se­

túbai!, ref,eTiu ,'que um maior nú­
mero de votos! 'do ,p, C. influiria
basltante PO im,pedrIl-se a fO'rmação
de uml ,gove,rno de direilta. Termd­
nau -afirm.andOr ,que o P. C, não

p'reitende mOrnorpÓrltos na !ut,:i: pela
demO'eraJefa estando d�slposlto a unir

o<':l' seui:1 'esforços fuOIS de 'quanto!s;
deseJarem pugnar 'por uma ver­

dadeira 'democracia portugu:esa.,
'E'Ict.rou-'se de:¡Yo'is em periodo de

pe,rguntas e I'e,spostas, di,zendo AL­
varo Cunhallque um dos olbjeic'ÍJi'vo,s
do P. lC. ,é procurar para a seu

candida:to, OCitávio, iPa;to, o maior
nÚJme,ro de vOtOIS POls's,ível, pois uma

grande votação, nalquele, po-deria
contribuir de maneira dechsiva pa­
ra a formação de um gove,rno de �

�'�:¡uerda, c'apaz de ,garantir a con­

tinuJi:dade da reforma agrária, daiS

naC'iona.lizações e dio, controle ope-
r,árlo.

'

Dr<'Sle ainda o ISle,cretár;iO'-Igeral 'do
P, C,- que, aCI batalhas a;go'ra trava­

das' são- muito séri'as, na medida
e,m ',que a Um afrouxamento de po¡­
s.icão do IP. lC .. corresponderria urna

V'i1tória da direita reaccionária, AJu­
diu de no,Vo. rà neces:sidade de con­

jugação- de es'folrços com o, iP. S. e

reif,e,riu ,que nas ho,rasl mráJS', como

nas hora", hoas" semprel os 'Comu­

ni'sta.:J ,e¡S1tarão com QI po,vo traJba­
lhado.r po,rtUlgtuês e 'que se tim dia

hCllU;ner diJficu]dades no nOISso (País e

fo,r ipre'cisio homens 'que pOlr ele

dêem a vida, os comunisd:as não he­

sitarão em f3l2lê-,lo.

16500 CONTOS
dasTaludas e dos 3.o·Prémlos
da lotaria do Santo António
a abrir a série dOl Sanlas Populares

distribuidas I semana finda
aos balcões da

Gasa tia Sorte·
1.08 PRÉMIOS-46618

15000 CONTOS

3°·PRÉMIOS- 59247
1500 CONTOS

..SE!

Estores

Persianas

CAL.E
EA

ERA um ·diiiœ [rio, nOls' 1nesflS Idle
, Innierno, naquela zona; de LeÆ­

ruu, nO' ano âe 1973. POll" esea 'œM'u­
ra ,cUffI1;pria eu o serviJç.oi n1!ililtalr.
O dila ,e¡:¡tœva ,cœllmo) 01 céu coberto
de nu.vems e. no' meio, 'd;OB milhares,
de hOime.n,SI tormaâo« na paruda;
i'leintiJaI-,me ml1JÍ¡s, um e menols um;
no 'fundo" sewtvœ-me só) ,cO!mpZeta­
m.6lrotle iSIÓ, aJli.

«,E8IquemdOi. _ . -d�reliJto ... eSiquer­
do ...•d�red,to,», gritœva o' caibo, mi­
'lilci,an.o" e.nquœnlto um grupo ,de sesl­

senta, llioffl1,e11!SI SB ,dies,locav'U batendo
01l"{]J aqui) 01'{]J aJli;) o; pé eJslquerndo .com
,torda 'a força; SeintiaJ-me umœ má­
quma;) umœ pl8lÇal Ide uma erogrena­
gem 1nomSlt'ruo'sa que me ,d8f!)'Orava.

- «Encha vinte! ... Vo,cé aí, rQJSI­

IteJe. œté aJO!S meuSI p:é-'\!») i()lwnwva o

,a;sipi'f"laJnte) e, Co,lolcœndol aJ' G3 so,bre
(]JSI 1não,s de, um) aJli es,tCl1VaJ a oon­

rt:ar (]Jsl vezes que œquele COll"pO de
homem ,tOicarvœ, no ,ohão e se elevœ­
·va de nOYV'ol, 'P!aJIf"aJ 'toirnar al dJescer,
œ sruJblÚr) 'aJ desoer .. _

Fo'ram ,dWa� nãO! SÓ f'f"liCJl,sl pror fo,rœ)
maJs taJmbám' porr deintro, ,dJi)�1 erm

que no: 'I ".,emltfíamols rœivolsŒment.e
8ÓS) dihs em que ,0hegávamoiSI a

deSipre'zar-/YwiSI a nós mflSmoSi. Era
iJnútiJ� p'e%SIa¡r) ernœ IpreiCisOi) era; wr­

gente, deixaJr ,pasl8lar olltempo; 'C,ada
diœ pœslsiado ElIf"aJ menos um ,dia; ha­
via; altlé OIS que fœziwn œSl contl11� roe
quam,tlol'l segW'/'IJdJos Itli!nJhaJ1n ,de p'ass,ar
para desoCiolYl;taJlf" (I¡ cadœ iln,s,tanlte
meno's um segu.ndo e a;o fim ,do dia
dJ6800mPaJIf" miJDhare..sl ,de 's:e.g'llfi'1,do's.
NO- meiO' .aje 'tudo) hœv�a às que

d�ficiJlIme.n,te 8%poll"taJVam 'œquela vi­
dœ, q'tM 's16 i:le®ia para nOiSI domes­
t�caJr, p!aJrœ mo's 1t'0ll"naJr l1lIVÍmads
olb,eldWerntes e. 8erroviJ�I. Erœ pIl"eciso
olbedecer) olb.edecBr) olbe.decetr! Re­
covdo o «Fœrense:») q%e 'Ui)'11, dJi;œ me

,dii!ssle :
.

- Salb'68) «Vila R:eah) tenho
duas bœlœsl no carregŒdor) arn,do
'''iernpre com uma na câmaJlf"a e 81e

'aJquele ,qœjd. (re.feriro-'se ao cap�­
tão,) aJPgum ,diilœ e11ltrar com�gOlj é ,a

ÚJDfiAmct vw que ele lixa aJ�r}wém.
Jwr.o que ,Tihe ,dou um ,Uro e ,depois
dou owtro em 1n1JiIrn.
ReoordOi o «G'I1!Vniarães») que me

fœratvœ dO! grwpo de- teœtr,q dœ 'Óua

.terrœ e ,de 'ter reIPre'sentado' (J) peça
«S'aJ7.vàJção do Mwn.:d;o<») s'e nãO' me
engœnOl ,de JOlsé RBgio: noSi bo'cŒwos
de ,dJeSioamsOl) COim a G3 enco'SltaJda
ao .mUf'lOi ,dOl quarlfiell) ap,roveÚava
p'aJIf"a; .fœlœr do IS'eu pœp'el. O s,eu ros­

to.. Emltão,) 'trlJJ1ulfo''f"Imœvœ"sB) e nœs

p'a,�aJV(f"a;'i 'que ele dœmava e eu. 'e

oult'rOIS ouvíamos) sentíamo:�, evœdlir­
-nols e parlt'iJr.

- Qual O! seu mí.mero'? - per-
C/untœva:m, 'e a: ,espe'f"lœnça; ,do fim­
-de:-Slemœna. eSlfumœva-Sle. uma< fa­
x,imœ. ou uma! «benfilcaJda» era. a

c,o,nsElquÁnda, ,de cheJ,qar œtrasœœo
à ,formalt��ra, Ide ter um botlio' de­
smbol+O,{]Jilo, œe ter ns bo,tOlo, iYYIJail
enC/vœxal!]JQJSI. IdB ter' o' cabelO' u.m

pO�J.¡CO! gr,amae,.
Eu saJbia; que œgu6'le,,'!J homens

como eu 'l3ra,(m) cœrn,e para, canhão,)
hOtm)El'/7)'i para Imo'rrerr, numa, ,guerra
coryn a qual 11!ão C'Otn'cotrdava, No

6I111�a11Jto ..
,
haJVi,a a 'e.'Ip'erœnçœ «po­

we sell" que eu me saJfe ,do UMra,­

mar». e taJ-'se Œguentamdo< .sempre,..
sempre .. , Seimlrpre ...
Um dliœ (is)�o, volltœndo ao, princí­

p'¡¡o'). bœslt'anlfe fri)o,) Icom 01 'céu co­

ber,to de 11!UV'ensl.. ,eu num pequeno
ilY!lf!e.nuœlo) a¡p,ro'Veite>i p'ara ir à can­

tma) co1'1VprnaJlf" qUaJlquer coisa para
comer, E1Vfreii nœ cœntiJna, ia pen­
sc,tiilJo, ne.mJ 1The r'eco'l'do' no, que
ve1VO'œva. petnsayv'a Itœ7.vez 1M' màa e

na homem. auandQ de stÚbUo eslta­

quei, precilpil�ào, cOllo'canao!-ryy¡"e;. me,­
caJ11!ioaJ1mente na pO'siJçœOI de slentido

ao ouvir u.ma vo,z. em altOi SOffl1;:

- «,Satiœ! Sa;i,œ!». Era¡ a VOIZ do
cŒp,¡¡tão.

o.Dhe� El vi na rruimJha frerrúte) de

fandro n.' 3, 01 ca,pi't'ão, da mVn1z.a

CompœnMa ,que) de braço e"ten­

,d'iJdo� œp'orntœvœ aJ porrtœ. Elevei o

b'f"IQiÇOI, If�z rCofl1ltinoociJa, deli! m,e'¡¡œ-'

-vo>Í>ta) ,t:u.dol tiJstt'o, co,m ,qesltos que

Saraiva

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO Lda

Rua Padre AntónioVieira

F'azem-se e Reparam-'se em

madeira, metáHcos e- Plásti­
cos. Colocam-se em automó­
veis. Vende-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simõ'es -

Rua José Ba-rão, 11 - Telef.
37 - Vila Real de Santo An­
tónio.

de

por Jorge Soeiro

me iromecendusm. e sai, confuso.
Desconhecia; OISI mOltwo'S da aJt,¡;tude
do 'cœp<iJt'ãOl � ([lor outro 10001 já Ite­
mia o fiJm-de-sleimlŒna; que ia; ao ar.

De novo 0lW'V'il a VOl<:' que, dJe8.tœ vez)
âieiæ:

- o.h. mUilffar, ve%haJ cá. Poàe
entrlJ¡r, mas 'lVWnca lhe: emsina.ram
naJdro? Não sl(1Jbe -o que tem que fœ­
zer? Não 'ôlœb'81 que ,delVe pe.dIi'r œuto­
rizlJ¡ção p'aJra ,entrar eIin quœlquell"
ltwgœr olnde. 8181 encontre um s,eu

swperr�o,r? !». - Só e.ntœO' compreen­
di: VoUe� para¡ ;t,rás e junto à porr­
tŒ, em IDe.1Vt�ldor, cOlm o< brœçol etrgui.­
'wo') com (JI mão, aJberr,tœ) junEo lJ¡0

«qwiJco», di!sse: «VOls'sa; seinhorrva
qneu cœpitão', ,dJá;-,me licença que
eintr,e?» E�e) fazendo conlfin&nlcia e

T61triramdohSe. em segwida da .cœnti­
na. diASlse.: «Ernrt,re!»

Erœ no, ano de 1973. O cœpitão
's:œiu) na; mesma .cantina f�que'¡¡ eu)
um sœng'elYlJto que fa;IOiVa corm um

œspirant,e., paJl'CI1V'f"IalSi acelflca de poe�
'SIVa 'El .de CaJ1mõesl.

ahe.gue� ŒO b·œLcœo, comporei -o

que qiWeriœ e. 'quœndo' �a sair o œs�i­
ra'Y/Ite chlJAmoru--me pœra me per-
glUnt-a!"!':

-

- MiJntar, CaJ1nõe.s é) ou não é)
o me.�hor poeta; portugué'Si, o maior
poéftœ 'PO'T"tugu,és?»

- «Eu de facto go's,to' eLe. Oa­

mõe,SI, onas gosrt,o' mais Ide Fe:'f"Inando
Pesso:a», - resip'Omdi,. ,

O M([I'¡'rœnte o!�hou-me e g1-ilfou:
, - POlYI;ha-sle em, se.nltido. Sabe
com que:'YYI! eSltá aJ falar?»

FiJque;� per([llZeœO') re lJ¡0 som das
pœlavral& olbeldeci. EntãOl 'O' 'asp,iran­
,te) de clJ¡belo,s louros e olho,s' œzuis)
p'e71gu:nfou:

- Vocé,. serU parvo) sœbe quem
foi Cam:ões?

- Fo,� um 'po,eta - ,resporndi.
- «Um p:oleltœ p'olntugu&sl ... ou-

viu; portuguê8l .. , ,pO'l1tugués» -

,dÆsse 'o' aSip1Jrœnt,e, e: œcreslce.nltou:
«o ma'ÍJoll" po,etI;'œ 'P'Oll"tugu@s" oluviu...

{)I ,1naiorr» - interrompi par,a dlizer:

LOULÉ tel·62283

o melhor sortido encontram V. EiX.·s na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CAlSrA DOS
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